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RESUMO

A amplitude em que a velocidade da informação atinge seu objetivo destaca -se não só pela habilidade dos envolvidos em manuseá-la, mas também nos mais diversos cenários existentes. Ao abordar a tecnologia no espaço rural, encontra-se uma série de fatores que tendem a favorecer os grandes produtores, acontecendo consequentemente à exclusão ou a separação destes por poder de investimento em suas plantações. Dentre estes fatores o poder aquisitivo é o grande diferencial, o agricultor que possui capital para investimento indiretamente possui a tecnologia mais avançada ou a mais adequada a sua realidade, trazendo um enorme diferencial competitivo como, por exemplo, tempo de produção reduzida, capacidade de estoc agem, melhoria dos processos, melhor desempenho e melhores resultados. Em outro cenário o pequeno agricultor, para sustento da sua família, acaba sendo diminuído diante de tantos recursos utilizado pelos grandes produtores. A Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Goiás - EMATER-GO desenvolve em suas práticas um foco direcionado para estes produtores destacados dentro da agricultura familiar. A partir dos novos modos de comunicação (a chamada Sociedade da Informação), a proposta desse trabalho consiste em identificar o estado da arte temática das Tecnologias da informação e comunicação - TICs no contexto do trabalho desenvolvido pela EMATER-GO nas regionais Meia Ponte e Rio das Antas, considerando que ambas têm como pano de fundo de um setor industrial já implantado. Inicialmente foi caracterizada a EMATER do Estado de Goiás, e todo o seu contexto histórico , para analisar como os agentes têm apropriado das TICs em seus métodos de trabalho, identificando os pontos positivos e negativos desse cenário, e as novidades existentes. Como referência, foram utilizadas as TICs em que o Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação ( cetic.br) aborda em suas pesquisas no espaço urbano e rural. A partir daí, foram realizadas de maneira observacional, as ações até o momento concretizadas. Foram identificadas novas TICs fortemente atuantes no processo, seus benefícios e suas possibilidades. A metodologia utilizada para a realização da investigação baseou-se inicialmente, em levantamentos bibliográficos que pudessem nortear os conceitos e as aplicações dessas tecnologias. Posteriormente, através de visitas orientadas, foram realizadas observações e participações de grupos de discussões voltados para as práticas dos agentes. As investigações foram realizadas nos escritórios das regionais Meia Ponte e Rio das Antas, pois possuem um escritório regional e um escritório local. Dentre os participantes encontravam-se o coordenador de regional, agentes locais, auxiliares administrativos e coordenador central. Pelos dados levantados e analisados foi possível constatar que, com maior ou menor intensidade, as ações da EMATER -GO através do uso de TICs estão sendo usadas de maneira descentralizada, desorganizada e individualista partindo dos conhecimentos adquiridos em outros cenários e replicados em casos específicos. E foi constatado também que, a utilização das ferramentas administrativas e da comunicação é de maneira desalinhada, mas podem ser usadas de maneira mais efetiva se forem gerenciadas. Acredita-se que são grandes as possibilidades de contribuição e incertos os limites da utilização dessas tecnologias como canais e fluxos de informação e conhecimento na EMATER -GO.

Palavras-chave:
TICs,
EMATER,
Extensão
Rural,
Tecnologia
Rural,

Desenvolvimento Rural.
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ABSTRACT

The extent to which the speed of information reaches its goal stands out not only by the ability of those involved in handling it, but also in various existing scenarios. In addressing the technology in rural areas, is a series of factors that tend to favor large producers, going hence the exclusion or separation of these to be able to invest in their crops. Among these factors the purchasing power is the big difference, the farmer who owns capital investment indirectly has the most advanced technology and the most suitable to its reality, bringing a huge competitive advantage, for example, production time reduced, storage capacity, process improvement, better performance and better results. In another situation the small farmer to feed his family, ends up being decreased before so many resources used by large producers. The Technical Assistance and Rural Extension Business of Goiás – EMATER-GO develops in their practices a focus directed to these outstanding producers within the family farm. The called Information Society, from the new modes of communication, purpose of this study is to identify the state of the art theme of Information and Communication Technologies – ICTs, in the context of the work undertaken by the regional EMATER-GO Meia Ponte and Rio das Antas, considering that both have the background of an industrial sector previously deployed. Initially EMATER-GO was characterized in its historical context, to analyze how agents have appropriated ICTs in their work methods, identifying the strengths and weaknesses of this scenario, existing and new. As a reference, we used the ICTs in the Center of Studies on Information Technology and Communication (cetic.br) addresses in his research in urban and rural space. From there, were conducted both observational actions implemented to date. New ICTs were identified as strongly active in the process and its benefits and possibilities. The methodology used to conduct the research was initially based on literature surveys that could underpin the concepts and applications of these technologies. Subsequently, through guided visits, observations were made and participation in discussion groups focused on the practices of agents. The investigations were conducted in the offices of regional Meia Ponte and Rio das Antas, because they have a regional office and a local office. Among the participants were the coordinator of regional, local, administrative assistants and central coordinator. From the data collected and analyzed was established that, with greater or lesser intensity, shares of EMATER-GO through the use of ICTs are being used in a decentralized way, disorganized, individualistic leaving the knowledge acquired in other settings and replicated in specific cases. It was also found that the use of administrative tools and communication is so misaligned, but can be used more effectively if they are managed. It is believed that there are great opportunities for contribution and uncertain limits the use of these technologies as channels and flows of information and knowledge in EMATER-GO.

Keywords:
TICs,
EMATER,
Agricultural
Extension,
Rural
Technology,
Rural

Development
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INTRODUÇÃO

Uma revolução lenta e silenciosa acontece no setor agrícola brasileiro. Aos poucos, produtores rurais de diferentes perfis quebram o isolamento – típico de comunidades separadas dos grandes centros por estradas precárias e sistemas de comunicação ineficientes – e entram no mundo digital. Hoje, as tecnologias de informação e comunicação (TICs) estão inseridas nas atividades rurais como fator de competitividade (SANTANA, 2005). Os controles agronômicos, zootécnicos e administrativos utilizam softwares os mais variados. A comunicação entre os agentes da cadeia produtiva com o mercado, tanto para a comercialização de produtos agrícolas, como para a captação das necessidades dos consumidores e rastreamento de mercadorias, passa, progressivamente, a utilizar o formato digital.

O uso de tecnologias rurais é uma ação que atualmente está recebendo uma atenção especial da sociedade tecnológica. O processo se compara ao processo industrial onde se tem a entrada de insumos, a transformação ou a manipulação d estes insumos e o resultado como produtos e serviços o que não foge do conceito computacional de sistemas de processamento de dados onde se tem os dados, o processamento destes dados e a saída como informação. O uso das tecnologias no campo auxilia o processo de crescimento econômico do Brasil.

As TICs proporcionam novas fontes de informação que abrem outros canais de comunicação: às comunidades rurais e organizações agrícolas. Esta rede oferece um meio para abrandar falhas, caso existam, no desenvolvimento dos extensionistas, na habilitação da população rural e dos produtores agrícolas, por meio do diálogo e da interação. Permitem a promoção de novas alianças e redes interpessoais, além de ligações transversais e paralelas entre organizações, permitindo a p artilha de necessidades e conhecimentos locais. Dos melhoramentos desejados destaca-se uma maior eficiência no uso dos recursos de comunicação, assim como um acesso global à informação e aos recursos humanos (SANTANA, 2005).
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A escolha em estudar a temática relacionada à maneira como a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Goiás (EMATER -GO) utiliza as TICs, para a realização da promoção da extensão rural veio de encontro a os assuntos estudados no mestrado. Os conceitos relativos à extensão rural e o conhecimento da Lei da Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) coincidiram com as grandes facilidades educacionais e as vantagens competitivas proporcionadas pelas TICs aos produtores rurais. A interdisciplinaridade faz com que técnicas possam ser melhoradas através de diferentes conhecimentos. Os participantes escolhidos para a realização do estudo foram os agentes técnicos e o homem responsável pela agricultura familiar

Ao estudar esta metodologia utilizada nos projetos e suas ações p ara a promoção do avanço tecnológico no meio rural , espera-se visualizar a importância da tecnologia hoje como ferramenta.

As políticas de apoio à produção são estruturas geralmente empregadas pelos órgãos governamentais para fomentar determinados segment os econômicos e sociais. Esses incentivos produzem impactos favoráveis, especialmente se forem consideradas as regiões interioranas, onde o seu papel principal é agenciar o desenvolvimento

econômico e social, gerar trabalho e renda à população e desestimul ar o êxodo rural. Segundo Smith (1996, p.272), “[...] tudo o que fomenta ou obstrua o interesse do proprietário da terra, necessariamente fomenta ou obstrui o interesse da sociedade”.

Neste sentido, qualquer nação precisa priorizar o desenvolvimento desse segmento e um dos caminhos mais trilhados pelo poder público para realizar esse papel é a utilização de subsídios de incentivo à produção.

Na área do agronegócio, conforme Batalha et. al. (2004, p. 2), observam que o “[...] tripé fundamental para a competitividade sustentada” é formado pela pesquisa dos

processos de produção, pesquisa para o desenvolvimento de novos produtos e pela

pesquisa no campo da tecnologia de gestão, porém, em relação ao desenvolvimento de tecnologias de gestão, Batalha et. al. (2004, p. 9), salientam que “[...] inúmeros estudos

têm apontado deficiências gerenciais nos negócios da agricultura familiar e reduzindo ganhos que poderiam advir da superação dessas deficiências”.

Partindo da premissa mencionada por Batalha et. al. (2004), de que todas as tecnologias e conhecimentos são relevantes para garantir que pequenas propriedades possam ter condições de competir nos mercados em que atuam, visualiza -se a necessidade de investigar acerca do fluxo do processo de desenvolvimento destas tecnologias aplicadas ao meio ruralista.
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Nesse sentido, esta pesquisa visa responder às seguintes questões: a) Como a EMATER-GO utiliza as TICs em seus projetos e ações de promoção do desenvolvimento rural para os agricultores? b) Quais são os meios utilizados para que a tecnologia chegue até eles? c) Como a EMATER se prepara para essa inserção da tecnologia no seu dia a dia até a chegada ao pú blico final? d) Como está o índice de satisfação da EMATER ao utilizar estas ferramentas?

A justificativa deste estudo consiste na relevância das contribuições que o mesmo pode oferecer para o direcionamento das políticas públicas, possibilitando a maximização dos resultados obtidos com a aplicação dos recursos públicos destinados ao desenvolvimento de tecnologias direcionadas a este segmento. Assim sendo, esta investigação pode contribuir de maneira significativa para a agilidade no processo de dispersão tecnológica no Estado de Goiás até público alvo , pois a informação sendo mecanizada atinge de maneira significativamente mais rápida seu público alvo.

Esses instrumentos podem colaborar para uma ação institucional capaz de inserir e consolidar táticas de desenvolvimento rural sustentável, instigando a geração de renda e de novos postos de trabalho. Além disso, as TICs podem ser úteis na comunicação organizacional.

Kunsh (2003) defende a tese da Comunicação Integrada, entendendo -a como "uma filosofia que direciona a convergência as diversas áreas, permitindo uma atuação sinérgica". Sob essa perspectiva pressupõe uma junção da "comunicação institucional, da comunicação mercadológica, da comunicação interna, comunicação administrativa, que formam o mix, o composto da comunicação organizacional" (KUNSCH, 2003, p. 150).

O objetivo geral desta pesquisa consiste em analisar quais TICs e de que maneira a EMATER-GO as utilizam em suas ações e projetos para a realização da promoção do desenvolvimento tecnológic o no espaço rural. Em especial, averiguar as técnicas e as tecnologias utilizadas por cada unidade e a metodologia que elas utilizam para o repasse de informações ao p ú blico alvo final.

Como cenário escolhido entre todas as EMATERs de Goiás foi escolhido as de Goiânia e Anápolis devido à região ser destaque na produção industrial. Espera -se averiguar se a maneira de se utilizar as TICs atende como ferramenta de apoio ou não.

Em reposta ao objetivo geral foram elaborados os seguintes objetivos específicos: a) Relacionar os conceitos buscando a concatenação da tecnologia com as políticas públicas para o desenvolvimento tecnológ ico rural; b) Identificar a
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metodologia utilizada pela EMATER-GO em suas ações e projetos destacando as TICs aplicadas; c) Analisar a metodologia, verificar as técnicas de utilização e sugerir nov as TICs ou novos meios de utilização d as mesmas.

Quanto ao processo de investigação, foi utilizada uma combinação de métodos e tipos de pesquisa para percorrer todo o trabalho realizado. Inicia-se através de uma pesquisa exploratória fundamentada no referencial bibliográfico, a interação, por parte da investigação, com os participantes investigados favoreceram as etapas iniciais. Foi utilizado também o método dedutivo, partindo dos princípios gerais até os específicos a partir da pesquisa bibliográfica realizada inicialmente.

A construção da dissertação foi baseada primeiramente na revisão bibliográfica, constituída de materiais publicados em livros, artigos de periódicos, artigos e revistas científicas, leis, dissertações e teses, bem como documentos de órgãos públicos federais e estaduais, e de informações obtidas em portais e outros materiais disponibilizados pela Internet, e para concluir essa etapa foram realizadas visitas às unidades EMATER de Anápolis e de Goiânia.

Essa dissertação está dividida em três capítulos assim distribuídos: Capitulo 1, Tecnologia da Informação e Comunicação , inicia-se apresentando o conceito de Sociedade da informação , passando pelo avanço tecnológico junto a sociedade pelos métodos para identificação de necessidades a influência no capitalismo e fechando com análises voltadas para inclusão e exclusão digital. Continua com os conceito s das TICs, abordando a difusão, as vantagens da utilização e otimização no meio rural, às técnicas, os requisitos financeiros e encerra fazendo uma comparação com a utilização no meio urbano. O objetivo deste capítulo é fundamentar cientificamente o conceito de tecnologia da informação e comunicação buscando sua relação com o desenvolvimento da agricultura familiar, ou seja, dentre as diversas TICs buscou-se as que mais se adequam ao perfil do produtor rural apresentado no capítulo 2.

No capitulo 2, foi realizado um levantamento bibliográfico sobre a Agricultura Familiar, a Extensão rural no Brasil e em Goiás relacionando técnicas, conceitos e metodologias, além de abordar o histórico de sua existência. Foi analisada também a lei de criação e a nova lei da ATER e suas derivações. Aborda m-se também os conceitos e históricos. Posteriormente é desenvolvid a a contextualização da EMATER, uma vez que e é trabalhado o conceito, a lei, as atuações e suas subdivisõ es apresentando o mapa de atuação em todo o Estado de Goiás.
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No capítulo 3, foi apresentado o estudo de caso, pois se trabalhou a apresentação do cenário investigado, particularidades, informações adquiridas, resultados e an álises. Realizou-se também a comparação com os principais pontos trabalhados nos capítulos anteriores como a relação d as TICs utilizadas e informações de pesquisas realizadas pela cetic.br. Além disso fez-se uma análise referenciando cada uma das TICs destacadas no capítulo 1.

19

CAPÍTULO I

1. Tecnologia da informação e comunicação  (TIC)

Neste capítulo será realizada uma apresentação dos conceitos que se baseiam na utilização das tecnologias. Inicialmente, será abordado o conceito de sociedade da informação , e, as características da sociedade com a evolução da propagação da informação. Para a próxima subsecção segue abordando o termo tecnologia da informação e comunicação - TICs, neste momento serão discriminadas as TICs que servirão de objeto de estudo desta pesquisa. Este capítulo aborda de maneira significativa as tecnologias, fornecendo a base para que o próximo capítulo, com a finalidade de apresentar o trabalho realizado pelos participantes envolvidos nesta pesquisa.

A grande evolução tecnológica dos úl timos tempos despertou na comunidade científica um grande interesse em estudar este avanço e seus efeitos perante as sociedades nas mais diversas formas apresentadas. É necessário destacar, neste estudo realizado, as ferramentas consideradas por importantes órgãos de pesquisa como: o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Instituto Mauro Borges (IMB) e Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e Comunicação (CETIC), como sendo de tecnologia e comunicação. Ao apresentar estas ferr amentas abrem-se as grandes possibilidades investigadas pela pesquisa proposta e consegue-se conhecer as tecnologias utilizadas pelo público alvo desta pesquisa.

1.1.
Sociedade da Informação

A definição para o novo comportamento social deve ser baseada a par tir da informação que é sua principal característica. Pode também ser definida como o resultado do processamento de dados que são mutáveis. Assim como os meios de comunicação, a sociedade evolui e encontra diferentes meios de agrupar e compartilhar dados (PEREIRA, 1998).
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A partir da necessidade de explicar e justificar simultaneamente o conjunto de fenômenos sociais que surgiram desde meados do século XX, sendo mais relevante na década de 1980, surge a definição de sociedade da informação. A informática e a s telecomunicações compõe m a base destes fenômenos que ao se convergir resultam nas tecnologias da informação (SILVA, 2007, p.7 -9).

Para Silva (2007), a sociedade da informação possui duas questões que a influenciam e condicionam. A primeira relaciona-se com as alterações verificadas ao nível da produção da informação e a segunda relaciona -se com a escala em que a informação é difundida. Estas duas questões e os fatores que as instituem estão diretamente relacionados.

Assim afirma Takahashi, 2000, que o avanço tecnológico veio de encontro a este novo paradigma social trazendo uma variedade de meios de divulgação e transporte de informações. Estes novos veículos trazidos pelos avanços tecnológicos inseriram na sociedade novas formas de relação e comunicação. Através de recursos como a Internet, o computador, as redes sociais, os celulares, os notebooks, e-mails, SMS, comunicadores instantâneos e vários outros, cada vez mais conectam as pessoa s de forma mais rápida e eficaz.

Esta evolução dos meios de comunic ação uniu -se aos seus antecessores, tais como, o jornal, o rádio e a televisão, não os extinguindo do uso social. Esta fusão entre a informação e tecnologia resultou em maior agilidade na circulação da informação e,

em “[...] velocidades e em quantidades há apenas poucos anos inimagináveis, assumindo valores sociais e econômicos fundamentais” (TAKAHASHI. 2000, p. 3).

Webster (2002) acrescenta que para a existência desta sociedade da informação

· necessário:

· Inovação tecnológica e avanço no tratamento, arma zenamento e transmissão da informação;
· Condições de modernidade e competitividade econômica;
· Predomínio das ocupações relacionadas ao trabalho com a informação;
· Rede de informação que ligue localidades, dirimindo o tempo e o espaço;
· Aumento das informações locais e regionais nas práticas culturais.
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Segundo Gouveia e Gaio (2004), a Sociedade da Informação apoia -se predominantemente nas tecnologias da informação e comunicação para a troca de informação em formato digital, suportando a interação entre indivídu os e entre estes e as instituições. Para isso, recorre a práticas e métodos em construção permanente e apresenta características como a utilização intensiva das tecnologias de informação e comunicação, a apropriação da informação como recurso estratégico, a interação

indivíduos e instituições predominantemente digitais, recorrendo a formas diversas de “fazer as mesmas e novas coisas”.

A cada dia que passa tem-se o crescimento acelerado dos objetos que compõem as TICs. É utilizada para referência a uma soc iedade e a uma economia que fazem o melhor uso possível das TICs e toma a informação como elemento central de toda a atividade humana (CASTELLS, 2000).

Estes avanços das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) estão associados à capacidade crescente de memorização, armazenamento, velocidade, manipulação e interpretação de dados e, também, às novas teorias do capital humano com trabalhadores do conhecimento em permanente atualização das suas competências (VIEIRA, 2005). Consequentemente diversas mudanças ocorreram não apenas na dimensão da tecnologia e da economia, mas também no aspecto institucional, político e sociocultural da sociedade (ARAÚJO, 2009, p. 10) .

Outra definição para a sociedade da informação que reforça a ideia deste novo padrão social e mostra a relevância da informação como fator de sobrevivência, é:

[...] um conglomerado humano cujas ações de sobrevivência e desenvolvimento estejam baseadas predominantemente em um intensivo uso, distribuição, armazenamento e criação de recursos de informação e conhecimentos, mediados pelas novas tecnologias de informação e comunicação (MERCOSUL, 1999 apud JARDIM, 2000, p. 7).

Neste contexto, os meios de acesso à informação e os recursos utilizados como base para propagação destes , são determinantes para o desenvolvimento social. Não é apenas o determinismo tecnológico que assegura esta nova realidade social, é também, um conjunto de fatores sociais, econômicos, culturais, políticos e tecnológicos (VIEIRA, 1999).
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Este novo momento culminou em várias tentativas de nomenclaturas para descrever da melhor forma a nova realidade social. Surgiram novos termos, como, sociedade ou era do conhecimento, sociedade em rede, sociedade pós -industrial, economia informacional, economia da inovação e sociedade da inform ação . Não há um conceito rigoroso e definitivo para a sociedade da informação, pois seu significado está

mais relacionado ao momento de transformação de valores refe rentes à informação e as TICs. Assmann (2000, p. 8), define a sociedade da informação como a “[...] sociedade

que está atualmente a constituir-se, na qual são amplamente utilizadas tecnologias de armazenamento e transmissão de dados e informação de baixo custo”.

Para Webster (2002), os critérios para identificar a sociedade da informação são os fatores tecnológicos, econômicos, profissionais, geográficos e culturais (Figura 1). O autor afirma que é possível, a partir destas características, chegar a um modelo de sociedade de informação.

Figura 1 - Critérios para identificação da sociedade da in formação
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Fonte: Webster(2002)

Para Werthein (2000), o alicerce que sustenta este novo paradigma social é baseado em cinco características fundamentais, são elas:

· Informação como matéria -prima – onde o ator principal é a informação e toda tecnologia desenvolvida é para permitir ao homem atuar sobre ela. Neste aspecto toda tecnologia serve para criar implementos ou adaptá-los a novos usos.
· Penetrabilidade – todas as atividades humanas, individuais ou coletivas são afetadas pelas novas tecnologias.
· Flexibilidade – as tecnologias são reversíveis, podendo ser reconfigurada e ter seus componentes reorganizados. Esta recomposição dos processos de
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desenvolvimento da tecnologia transformou-se em um ciclo constante e cumulativo entre inovação e uso.

· Convergência tecnológica – todo desenvolvimento tecnológico resulta na interligação de diversas áreas do conhecimento. Esta unificação de duas ou mais redes de conhecimento viabilizou novos projetos tecnológicos que influenciaram toda a sociedade, mudando a forma como pensamos todo o processo.
· Preponderância lógica de redes – lógica que analisa o processo e implementa o alcance das novas tecnologias.
Dentre os referenciais teóricos e abordagens de diversas áreas do conhecimento e das ciências, a que mais prosperou foi a ciência da informação, pois buscava estudar e compreender melhor a nova sociedade que surgira (ARAÚJO, 2009) .

Segundo Takahashi (2000, p.5), a sociedade da informação é um fenômeno global e possui um elevado potencial transformador das atividades econô micas e sociais. Acrescenta ainda que estas atividades econômicas e sociais serão afetadas pela infraestrutura da informação que é disponibilizada para um determinado grupo social.

Para Rocha (2003), a sociedade da informação não representa em nenhum momento uma ruptura com o padrão capitalista precedente – o objetivo a ser alcançado

· centrado no lucro e na divisão de classes – esta nova era criou um padrão de acúmulo capitalista distinto e sem precedentes, criou um novo paradigma técnico -econômico, norteado com base no uso crescente das inovações tecnológicas, da informação e do conhecimento como vetores essenciais do desenvolvimento social e econômico. Para Castells (2000), este novo modo de desenvolvimento, não substitui o modo de produção capitalista, mas lhe dá uma nova face, reforçando o papel fundamental na identificação de uma nova estrutura social.

As tecnologias desenvolvidas para suprir as necessidades de consumo deste modelo social vêm afetando as práticas e o modelo de produção e comercializaçã o de produtos e serviços. Esta revolução social e a importância do papel da informação, que

transformou sociedades industriais em sociedades da informação, (TOFFLER, 1995) , e que pode ser considerada o “[...] setor chave que governa a economia” (MELO, 2002).
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Vieira (1999), acrescenta que para se avaliar a inclusão do meio social nesta nova realidade são considerados o estilo de vida, os meios de trabalho, o lazer, a educação e o mercado, analisando o quanto e como foram influenciados pela informação e tecno logia. Desta forma, o conceito e os critérios que identificam esta nova sociedade pode ser subjetivo não havendo consenso em sua definição. Não há uma expressão para designar o produto desta transformação, visto que sua definição está relacionada com a visão ou entendimento de cada indivíduo.

As novas relações competitivas são baseadas no uso das informações, este novo modelo de sociedade trouxe um novo significado ao papel da cooperação e competição no mercado de trabalho. Um momento onde é enfatizada a capacidade do indivíduo aprender e inovar. Este formato é resultado da condição de acesso a informações e aos meios que a promovem. Com a oferta de tanta informação, quem não faz uso do que está à disposição acaba por ser excluído desta sociedade. A universalização da informação abrange o problema da inclusão digital e da exclusão digital. (MELO, 2002)

As mudanças propostas por este novo modelo estão em estágio avançado nos países desenvolvidos. Embora a condição de inclusão digital não dependa apenas do indivíduo, mas também de seu meio, cada vez mais os países se veem diante a esta tendência dominante de adequação ao novo modelo social. Segundo Takahashi (2000), neste momento, o conhecimento tornou-se fator de superação de desigualdades sociais e que esta nova situação tem reflexos em todo sistema político e econômico global.

No decorrer do processo de evolução das diversas formas de comunicação é possível notar a importância que a velocidade de transmissão da informação sempre foi dinâmica e incremental. Os indivíduos que não participam deste processo evolutivo sofrem as consequências impostas pela sociedade. Segundo Werthein (2000), pode ser considerado excluído quem não se beneficia deste novo paradigma, onde ao invés do conceito complexo de sociedade pós -industrial passou a ser utilizado o conceito sociedade da informação como forma de transmitir o conteúdo específico técnico - econômico.

A sociedade da informação vem fomentando projetos de desenvolvimento social e inclusão digital, em meio a diferentes cenários em todos os países do mundo. A aderência global à sociedade da informação é definida com base em seu contex to político, econômico e social (CASTELLS, 2000).
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Nos países menos desenvolvidos, segundo Jardim (2000), a sociedade deveria assegurar que a tecnologia e a informação disponíveis pudessem contribuir para os benefícios sociais da produção e da aplicação do conhecimento, também antevê a necessidade de educação e cultura para utilização eficaz das novas tecnologias.

Figura 2 - Base de formação d a sociedade da informação
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Fonte: ARAÚJO (2009, p. 15)

Para Araújo (2009), conforme apresentado na (Figura 2.) a base colaborativa entre a formação educacional, a infraestrutura tecnológica, os meios de acesso à Internet

e os recursos financeiros aplicados em desenvolvimento científico e tecnológico fundamenta a sociedade da informação. Acrescenta, que “[...] Um programa para a

sociedade da informação deve propor a consolidação de uma sociedade mais justa, em que os direitos do cidadão e os aspectos culturais da nação sejam respeitados. Sobretudo, deve promover o desenvolvimento econômico, buscando o equilíbrio

regional e, principalmente, a efetiva participação da sociedade durante a sua consolidação” (ARAÚJO, 2009, p. 12).

Castells (2000), sugere a criação democrática de ambientes de aprendizagem, possibilitando o acesso à informação através da Internet. Diz que, a sociedade da informação possui características que enfatizam a transmissão da informação explorando ao máximo os limites da tecnologia da informação e comunicação.

No Brasil, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), contou 32,1 milhões de usuários da Internet (rede). Em pesquisa realizada no ano 2012, o perfil destes usuários (Quadro 1), se dividem em dois grupos ao compararmos a idade, o grau de instrução e o rendimento médio mensal domiciliar per capita.
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Quadro 1 - Comparativo de usuários da rede.

	
	Perfil
	dos  usuários  da
	Perfil das pessoas que

	
	rede
	
	não utilizam a rede

	Idade média
	
	28,1 anos
	37,5 anos

	
	
	
	

	Numero médio de anos de estudo
	
	10,7 anos
	5,6 anos

	Fonte: IBGE, 2012
	
	


Conforme os resultados apresentados, os usuários da rede além de serem mais jovens, possuem maior grau de instrução e renda mensal superior ao perfil das pessoas que não utilizam a rede (IBGE, 2012).

No Brasil, a tentativa de inclusão digital da sociedade partiu do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) que criou o Livro Verde (2000), que através deste define-se metas de implementação do Programa Sociedade da Informação. O Livr o Verde foi elaborado por um grupo de implantação do programa e foi composto por representantes do MCT, da iniciativa privada e do setor acadêmico, sob a coordenação de Tadao Takahashi. As ações propostas possuem papéis bem definidos para a participação do setor público e do setor privado, onde :

“[...] ao governo cabe construir infovias para permitir a universalização do acesso e algumas aplicações próprias de Estado; à sociedade cabe viabilizar e articular os conteúdos e as aplicações de seu interesse específico; mas o investimento e a prestação de produtos e serviços de informação, esta deve ser uma tarefa do setor privado." ( TAKAHASHI, 2000, p.11)

Com a finalidade de abranger toda sociedade, o Livro Verde (2000), promove as aplicações de Tecnologias da I nformação na sociedade brasileira e abrange diversos meios e ações para impulsionar a sociedade da informação no Brasil. As ações propostas são voltadas à ampliação do acesso as informações, aos meios de conectividade, a formação de recursos humanos, ao in centivo à pesquisa e

desenvolvimento, ao comércio eletrônico e ao desenvolvimento de novas aplicações. Segundo Takahashi (2000, p.5), “[...] esta meta é um desafio para o Governo e para a sociedade”.

A partir da realização de debates que partiram da iniciativa do Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia juntamente com a comunidade científica, surgiram propostas e ações no sentido de envolver toda sociedade em um programa de governo com três estágios. O primeiro estágio são os estudos preliminares, com o l ançamento formal do programa. O segundo estágio é a proposta detalhada, logo sintetizada no
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Livro Verde. E o terceiro estágio composto pelo detalhamento de execução do programa e registrado em um Livro Branco. O Livro Branco consolida um plano definitivo de atividades e uma proposta final para a implantação do programa, baseado no que foi proposto no Livro Verde.

O Livro Verde possui duas características inusitadas que o difere de outros programas de governo criados em todo mundo. Para Takahashi (2000) as características são:

· 1ª) A proposta do Grupo tenta cobrir, de forma articulada e abrangente, todos os aspectos considerados relevantes para a Sociedade da Informação no Brasil, de P&D a aplicações, do setor governamental ao setor privado, de tecnologias avançadas ao impacto social;
· 2ª) A proposta do Grupo tenta chegar até o nível de ações concretas, visando enriquecer as discussões subsequentes para a consolidação de um plano final no Livro Branco.
O Livro Verde mostra a importância de buscar soluções par a que todos os segmentos sociais e regiões do Brasil tenham acesso às TICs, desta forma impedindo que crie uma classe de infoexcluídos. A importância da universalização das TICs é fundamental para a inserção dos indivíduos como cidadãos e, consequentemente colaborar para construção de uma sociedade da informação igual para todos (TAKAHASHI, 2000).

Em 1990, a revolução imposta pela sociedade da informação através da informática, dos meios de comunicação, da microeletrônica e das telecomunicações, gerou um aumento significativo da velocidade do processo de evolução e dispersão das tecnologias voltadas à comunicação e a informação. Takahashi (2000) descreve que neste período o Brasil acelerou no processo de articulação de um programa de governo voltado a sociedade da informação. A Internet teve grande aderência na comunidade científica e, logo com o investimento do setor privado ocorreu sua expansão efetiva e permitiu maior e mais rápida disponibilidade de acesso aos novos meios de comunicação.

Para a implementação deste programa de governo no Brasil são necessárias ações que facilitem o acesso às novas tecnologias e capacitem a população a ter o
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domínio necessário para buscar e utilizar a informação no mercado, enriquecendo culturalmente a sociedade (TAKAHASHI, 2000).

As dificuldades a serem encontradas para operacionalizar um programa que contemple todas as normativas propostas pelo Livro Verde é maior devido à necessidade do envolvimento dos cidadãos, da iniciativa privada e do governo. O objetivo do Programa Sociedade da Informação é:

“[...] integrar, coordenar e fomentar ações para a utilização de tecnologias de informação e comunicação, de forma a contribuir para a inclusão social de todos os brasileiros na nova sociedade e,

ao mesmo tempo, contribuir para que a economia do país tenha condiçõe s de competir no mercado global” (TAKAHASHI, 2000).

De acordo com Takahashi (2000), as linhas de Ação propostas pelo Livro Verde envolvem:

· Mercado, trabalho e oportunidades – promovendo a competitividade entre as empresas nacionais, com apoio às novas tecnologias, tais como: a implantação de comércio eletrônico e a oferta de novas formas de trabalho relacionadas ao uso intensivo das TICs.
· Universalização de serviços para a cidadania – Apoio a universalização de serviços e dispositivos que promovam os novos meios de comunicação e o uso coletivo ou compartilhado a Internet.
· Educação na sociedade da informação – apoio à educação no que se refere ao uso da tecnologia da informação no apoio a educação à distância e educação continuada.
· Conteúdos e identidade cultural – promoção da identidade cultural brasileira através da geração de conteúdos e aplicações que valorizem a preservação de nossos valores artísticos, culturais, históricos e das informações de ciência e tecnologia.
· Governo ao alcance de todos – informatização da administração pública e a criação de padrões para o uso de sistemas e aplicativos de gestão.
· Planejamento & Desenvolvimento, tecnologias-chave e aplicações – verificar e implementar as tecnologias que são estratégicas para o desenvolvimento industrial e econômico.
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· Infraestrutura avançada e novos serviços – promoção da integração das estruturas especializadas em redes, tanto no âmbito governamental como no setor privado. Para isso propõe adoção de políticas e mecanismos de segurança que aportam a implantação de infraestrutura básica nacional de informações.
O projeto colaborativo proposto pelo Livro Verde pressupõe parcerias entre o poder público e os representantes do setor privado, em diferentes níveis de responsabilidade buscando instituir uma política adequada para o acesso a este novo cenário, também foi proposto pela sociedade da informação, realizada pela United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization, Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura - (UNESCO) juntamente com a The International Federation for Information and Documentation, Federação Internacional de Informação e Documentação - (FID) no ano de 1999.

O levantamento da UNESCO contou com a colaboração do National Information Policy/ National IT Strategies a Survey (Política Nacional de Informação/Estratégia de TI Nacional) e com a participação de 25 países buscando uma análise mais detalhada das principais características de uma política nacional de informação. Foi considerado o contexto nacional de cada país por refletir nos objetivos

econômicos e políticos do governo, bem como o envolvimento de todas as esferas da sociedade, inclusive a população, o que é fundamental “para dar-lhes um senso de propriedade com respeito á política, e assim ajudar seu sucesso” (NIEGAARD, 1999).

Para Barreto (2003), é importante ressaltar que uma política é somente uma manifestação de vontade de quem a produziu e, de nada adianta se não for inserida como ação e com vigor dinâmi co em uma realidade. Não adianta a ação isolada de um grupo de idealizadores ou mesmo apenas do governo. A introdução de uma política com ações a serem implementadas por todos é uma transformação social, econômica e política que afeta o indivíduo e o espaço em que vive. Qualquer transformação deste nível em uma sociedade deve ser voluntária e desembaraçada na pluralidade, particularidade e contexto regional em que vivem.
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1.2. TICs aplicada a Sociedade da Informação

As Tecnologias da Informação e Comun icação (TIC s), para efeito de conceito operacional neste estudo, podem ser entendidas como a reunião dos meios audiovisuais, informáticos e comunicacionais que permitem tratar um grande número de informações em velocidades cada vez maiores (CASTELLS, 2000).

As TICs difundiram-se pelo globo com velocidade espantosa. Isso aconteceu em menos de duas décadas, entre meados dos anos 1970 e 1990, por meio de uma aplicação imediata no próprio desenvolvimento da tecnologia gerada, conectando o mundo por meio da tecnologia da informação. Apesar disso, ainda há grandes áreas do mundo e consideráveis segmentos da população que estão desconectados do novo sistema tecnológico. Ademais, a velocidade da difusão tecnológica é seletiva, tanto social quanto funcionalmente (SILVA, 2007). Segundo Castells (2000), até o ano 2000, a "sociedade da informação", foi, sem dúvida, a expressão que se consagrou, no contexto do desenvolvimento da internet e das TICs. Castells (2005) afirma em sua obra que a sociedade informacionais não são apenas caracterizadas pela apropriação da tecnologia, mas também pela sua abertura interna e bem-estar social.

Seguindo o pressuposto conceitual relativo à informação, em que uma mera coleção de dados transmitidos entre pessoas ou máquinas, por intermédio de um processo de troca de mensagens, denominado processos comunicativos ou por intermédio de um processo capaz de realizar operações, os denominados processos transacionais. É possível notar que, com as evoluções constantes e repentinas, empresas de grande e pequeno porte visionaram de forma ética e sucinta uma ampla necessidade de resguardar e proteger os seus dados, onde inopinadamente a informação passou a evoluir, e se tornou um dos elementos de maior importância dentre todos os processos de negócios, agregados a uma organização, ou seja, um bem ou um ativo de grande valia (BARROS, 2005, p.25).

Com o aumento contínuo de informações, houve a necessidade de algo que pudesse gerir, controlar e guardar esses dados com uma certa segurança, e que ostentasse uma certa melhoria no quesito qualidade e na disponibilidade das informações, sendo assim surge a tecnologia da informação, visando uma certa supressão destas necessidades (FREITAS, 2009, P.8)

Outro conceito bem definido neste processo é o de “cadeia de valores”, pois agrega à interdisciplinaridade e evidencia a identificação de várias atividades
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diferenciadas no meio tecnológico e econômico em uma corporação. É por meio de distintas variáveis sugeridas pelo mercado, que a tecnologia articulada a diversos instrumentos e soluções sofisticadas, se tornou uma das principais molas propulsoras de uma nova fase da informação dentro das corporações, onde meramente se intitula ao tão conhecido termo (TI) - Tecnologia da Informação (KEEN, 1993, P.19).

A lógica de red es é uma das grandes responsáveis por parte da revolução das TICs, deixando-a bem adaptada à crescente complexidade de interação e aos modelos imprevisíveis do desenvolvimento derivado do poder criativo dessa interação. Nessa configuração topológica, a red e, agora pode ser implementada em todos os tipos de processos e organizações, graças às tecnologias da informação. É necessário, além disso, a lógica de redes para estruturar o não estruturado, porém preservando a flexibilidade, pois o não estruturado é a força motriz da inovação na atividade humana (SILVA, 1999).

Observa-se também que as TICs necessitam ainda mais do trabalho em equipe, que passou a ser uma necessidade nas organizações modernas, as quais se baseiam em uma administração transparente, em qu e as tarefas e atividades a serem desenvolvidas pelo grupo tenham uma gestão centralizada e compartilhada (SILVA; NEVES, 2003).

Por sua vez, Turban et al. (2005, p. 133), chamam a atenção para a colaboração virtual (ou e-collaboration), que é o uso de tecnologias “[...] que permitem que organizações e

indivíduos planejem, projetem, desenvolvam, gerenciem e consultem de forma colaborativa, produtos, serviços e aplicações inovadoras”.

Ainda segundo, Turban et al (2005), existem várias conveniências da colaboração virtual, dentre as quais a redução de custos. Para realização dessas atividades, utiliza-se de sistemas colaborativos, que são ferramentas de software aplicadas em redes de computadores para facilitar a execução de trabalhos em grupos.

Dessa forma oferecem aos seus usuários formas de interação, facilitando o controle, a coordenação, a colaboração e a comunicação entre as partes envolvidas que compõem o grupo, tanto no mesmo local como em locais geograficamente diferentes, e ainda permitem que as formas de interação aconteçam tanto ao mesmo tempo ou em tempos diferentes. Percebe-se com isso que o objetivo dos sistemas colaborativos é diminuir as barreiras impostas pelo espaço físico e pelo tempo (LAUDON; LAUDON, 2005). As TICs assumem de forma crescente um papel fundamental no seio das organizações empresariais, permitindo através de sua utilização racionalizar custos e atingir níveis de desempenho mais elevados (SILVA; NEVES, 2003).
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Os recursos e as aplicações computacionais abrangem as diversas áreas do negócio tornando a gestão flexível favorecendo a obtenção de informação de elevado valor para suportar a tomada de decisões. O acesso a bases de dados e a utilização da internet nas suas diversas potencialidades (previsão meteorológica, formação, etc) são requisitos fundamentais para permitir a informação atualizada (SILVA; NEVES, 2003 ).

No que tange à comunicação, a utilização de forma otimizada das telecomunicações móveis, redes de contatos e fóruns de discussão poderá revestir -se de grande importância, contribuindo para o aumento da vantagem competitiva face à crescente concorrência do mercado (FREITAS, 2009).

Uma revolução silenciosa e lenta acontece no setor agrícola brasileiro. Aos poucos, os produtores rurais de diferentes perfis quebram o isolamento – comum em comunidades separadas e isoladas dos grandes centros por estradas precárias e sistemas de comunicação ineficientes – e entram no mundo digital. Atualmente, as TICs representam competitividade nas atividades rurais. Os controles agronômicos, zootécnicos e administrativos utilizam diversos softwares e hardwares específicos. A comunicação entre os agentes da cadeia produtiva com o mercado, tanto para a comercialização de produtos agrícolas, como para a captação das necessidades dos consumidores e rastreamento de mercadorias, passa, progressivamente, a utilizar o formato digital (ASSAD; PANCETTI, 2011, p.1).

Em um comparativo (Quadro 2), entre o ano de 2009 e 2011 pode perceber que o avanço das tecnologias de comunicação chegou à área rural, mas t imidamente comparado ao alcance da Televisão (CETIC.BR, 2011).

Quadro 2 - Equipamentos eletrônicos na zona rural (2009 -2011) Percentual (%).

	
	2009
	2010
	2011

	Televisão
	96
	96
	95

	
	
	
	

	Antena parabólica
	34
	51
	57

	
	
	
	

	Computador de mesa
	11
	11
	13

	
	
	
	

	Computador portátil
	2
	2
	5

	
	
	
	

	Videogame
	7
	6
	7

	
	
	
	

	Rádio
	83
	84
	77

	
	
	
	

	Telefone celular
	58
	68
	69

	
	
	
	

	Telefone fixo
	17
	12
	10

	
	
	
	

	TV por assinatura
	2
	1
	4


Base: 19.998 (em 2009), 23.107(em 2010) e 25.000 (em 2011) domicílios entrevistados.

Fonte: CETIC.BR, 2011
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Silveira (2011), destaca as seguintes possibilidades tratadas pelas TICs para o meio rural:

· Ampliação dos horizontes e a incorporação de expectativas;
· A constituição de grupos de comercialização;
· Novas políticas públicas;
· Estimativas de safras e desempenhos nas bolsas de valores e commodities;
· Serviços bancários;
· Cooperativas de crédito e de produção;
· Educação à distância e assistência técnica
Segundo Silveira (2003), várias investigações sobre a apropriação de TICs no meio rural brasileiro acarretaram em dados analisados que permitem sustentar que o crescimento da telefonia celular é um forte indicador de apropriação das TICs, tanto para uso doméstico quanto para as atividades produtivas. Junto a ela, surge a possibilidade de acesso à rede mundial de computadores, ainda que em escala modesta no momento atual.

De acordo com Batalha et. al. (2004), todo conhecimento e tecnologia são relevantes para que os produtores rurais possam ser competitivos nos mercados que atuam. A partir deste pressuposto, torna-se necessário ao ruralista a investigação do fluxo de desenvolvimento de tecnologias voltadas para o campo.

Desse modo ressalta-se que:

Ao sintetizar a trajetória de análise, pode -se afirmar que o meio rural já não pode mais ser visto como um local distante e atrasado pelos que vivem no meio urbano e industrial, mas sim como um ícone de diversidade que está em constante desenvolvimento, e aproxima-se, cada vez mais, do meio urbano. Diante desse contexto, a difusão das TICs – especialmente da internet, a mais revolucionária das tecnologias de comunicação – tornou-se uma necessidade para o meio rural, tanto quanto já era para o urbano, visando atender à demanda por conhecimento e informações atualizadas e constantes (VIERO e SILVEIRA, 2011).

Entre os anos de 1980 e 2010, as transformaçõ es no mundo rural trouxeram a necessidade de adaptação dos produtores a uma nova realidade, onde a produção de subsistência transformou em um complexo sistema agroindustrial e as fronteiras entre
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rural e urbano tornaram-se, cada vez mais, tênues e difusas. O conhecimento deixou de ser privilégio e tornou-se fator de desenvolvimento da agricultura. (SILVEIRA, 2003).

Adicionalmente, no caso mais específico da agricultura, as TICs favorecem a utilização de tecnologias de precisão como, por exemplo, o Global Positioning System Sistema Global de Posicionamento - (GPS) e o Sistema de Informação Geográfica - (SIG), que permitem reduzir os custos, aumentar a produção, ajustar as entradas e às necessidades do solo e das culturas, aumentar os rendimentos e reduzir os impactos ambientais, no que se convencionou denominar de agricultura de precisão conforme apresentado na Figura 3.

As TICs permitem, ainda, desenvolver estratégias de marketing direto dos produtos agrícolas e também explorar oportunidades como o comércio eletrônico , os leilões, as vendas de serviços e o ensino à distância (TAKAHASHI, 2000).

Figura 3. Esquema geral de uma agricultura de precisão
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Fonte: http://www.masseyferguson.com
Com a difusão crescente de novas tecnologias e das TICs, a nova Sociedade da

Informação trouxe duas realidades extremas e opostas:

· Abolir distâncias, espaços temporais e tornar o mundo uma “aldeia global”
(MCLUHAN, 1964)
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· A exclusão dos indivíduos que não possuem competência tecnológica e conhecimento das novas tecnologias (CASTELLS, 1999).
O Acesso universal às TICs e a abolição de distâncias espaciais são promessas

dessa proposta da nova configuração de sociedade. Devem -se considerar os custos de

infraestrutura, a qualificação da população, em termos de alfabetização digital, e sua

familiarização  com  a  Internet  (TAKAHASHI,  2000).  Assim,
Sorj  (2005)  reforça  a

importância de uma política de universalização de acesso “[...] devem confrontar as

complexidades associadas à apropriação efe tiva das TICs pelos setores mais pobres da população”.

Várias foram às mudanças nas formas de produção do meio rural. Esta alteração

da configuração do meio e das ferramentas de trabalho impôs ao produtor uma súbita

adaptação  tanto  nos  meios  de  produção,  c omo  nos  meios  de  comercialização  dos

produtos e nas relações sociais. Foi necessário atentar às necessidades e adequar -se a

elas. Criou-se uma nova visão empresarial de administração do negócio agrícola. Neste

contexto a proliferação das TICs no meio rural  demandou maior conhecimento e a

busca de informações constantem ente atualizadas (SILVEIRA, 2003).

Desta
forma,
há
uma
nova
perspectiva
de
vida
social.
A
facilidade
na

comunicação que isenta o contato pessoal era visto como utópico pelo desenvol vimento

rural (SILVEIRA, 2003, p.15).

Este modelo de comunicação foi possível com a chegada de novas tecnologias, que permitiram a integração de vários modos de comunicação em uma rede interativa e dinâmica. Com conteúdos que permitem a mesclagem de imagens, textos, sons em conteúdos multimídia, e com a informação distribuída através de múltiplos pontos de acesso em uma rede global com acessibilidade de toda sociedade. Mudando assim, de forma fundamental o caráter da comunicação e consequentemente a cultura de uma sociedade. A comunicação molda a cultura e são transformados de maneira fundamental pelo sistema tecnológico (CASTELLS, 1999, p. 354).

Os  meios  que  permitiram  maior  potencial  produtivo  estão  relacionados  aos

equipamentos
tecnológicos
mais
modernos
e
ao
apr imoramento
de
sementes,

agrotóxicos e adubos que melhoram o rendimento da produção. Todos os fatores de

produção que foram aliados à tecnologia permitiram ao produtor rural produzir mais em

menos tempo (SILVEIRA, 2003).
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Desta forma, esta transferência de tecnologia implica em maior transferência do conhecimento técnico, considerando que ambas privilegiam os países desenvolvidos. Os demais países adotaram recentemente a transferência de informação como estratégia de produção industrial e rural. A transferênc ia de Informação não apresenta para o meio rural apenas como meio de inserir novos meios de produção, mas também:

“Como veículo para uma mudança social dirigida no sentido de adaptar o sistema produtivo e a dinâmica cultural local, ao modelo

de produção econômico e cultural dos países hegemônicos da sociedade moderna” (FREIRE, 1984, p.12).

A tecnologia da informação (TI) tem como base primordial de sua matéria -prima a informação, e tem um objetivo inerente às melhorias e os avanços tecnológicos. Este processo como desígnio uma aglomeração de recursos tecnológicos e computacionais para a geração e uso da informação, além disso, está fundamentada na abrangência de alguns componentes, como hardware e seus dispositivos e periféricos, o software e seus recursos, os sistemas de telecomunicações, na gestão de dados e informações (RESENDE, 2000).

Para Keen (1993), a TI vai além do processamento de dados, da engenharia de software, da informática ou conjuntos de hardwares e softwares. A TI envolve outras características que combinadas com aspectos humanos, organizacionais e administrativos podem disseminar a informação. Ou seja, o conceito de tecnologia da informação é mais abrangente. Este conceito é reforçado por Alter (1992), que distingue a TI, relacionando-a aos aspectos técnicos, e Sistemas de Informação (SI) como as questões referentes ao fluxo de trabalho, as pessoas e as informações envolvidas. Logo, SI é um conjunto de procedimentos que resulta em informação que auxilia o gesto r na tomada de decisão (LUCAS, 1987).

Existem diversas formas de informação: escrita, falada, armazenamento eletrônico, transmitida por e -mails e entre outros. Estes são meios de enviar informações a outras pessoas, bem como diferentes formas de apresentá-las, por isso, a proteção adequada é altamente recomendada (NBR ISO/IEC 17.799, 2005).

Outra característica da atual revolução tecnológica é a aplicação desses conhecimentos e dessa informação para geração de conhecimentos e de dispositivos de processamento/comunicação da informação, em um ciclo de realimentação cumulativo entre a inovação e seu uso (CASTELLS, 2000) .
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Segundo o levantamento realizado em 2011, pela Associação Brasileira das Empresas de Tecnologia da Informação e Comunicação (BRASSCOM), o mercado brasileiro de TICs movimentaram US$ 112 Bilhões, conforme demonstrado na Figura 4, empregando mais de 1,3 milhões de profissionais de TI (BRASSCOM, 201 2).

Figura 4. Mercado brasileiro de TI (US$ Bilhões)
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Fonte: http://www.brasscom.org.br/ (2012)

BPO – Business Process Outsourcing (Terceirização de Processos de Negócios)

Como demonstrado, a maior parte da fatia do mercado de TI está em trabalhos In-House (feitos em casa) com um faturamento de 48,7 bilhões de dólares em 2011. Em seguida vem o mercado de hardware, composto de peças e componentes eletrônicos, com a participação de 31,8 bilhões de dólares. Os serviços relacionados a TI estão em 3º lugar com o faturamento de 15,5 bilhões de dólares. Os softwares com faturamento de 8,6 bilhões de dólares. O BPO que é a terceirização de processos de negócio faturou 5,3 bilhões de dólares enquanto as exportações ficaram com 2,7 bilhões de dólares em 2011 (BRASSCOM, 2012).

O quadro 3, apresenta a relação de habitantes tanto do meio rural quant o do meio urbano que possuem computador. Os dados são fornecidos pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e Comunicação (CETIC.BR) , que é um departamento do Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.BR) , responsável pela coordenação e publicação de pesquisas sobre a disponibilidade e uso da Internet no Brasil. Esses estudos fornecem referências para a elaboração de políticas públicas que garantam o acesso da população às TICs, assim como para monitorar e
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avaliar o impacto socioeconômico destas. Na pesquisa foi considerado computadores de mesa/desktop, computadores portáteis/laptops e tablets com base em 25.000 domicílios.

Quadro 3. Percentual (%) de domicílios que possuem microcomputador (1)

	Área
	2009
	2010
	2011

	Urbana
	36
	39
	51

	Rural
	12
	12
	16


(1) Base: 19.998 (em 2009), 23.107(em 2010) e 25.000 (em 2011) domicílios entrevistados.
FONTE: Pesquisa TIC Domicílios 2011 (CETIC.BR)

O quadro 4, apresenta as TICs e seu percentual para a área urbana e rural. Sendo que a CETIC.BR define como TIC em suas pesquisas os seguintes itens: televisão (TV), telefone celular (TC), rádio (RD), telefone fixo (TF), computador de mesa, antena parabólica (AP), console de jogo/videogame (VG), TV por assinatura (TVA), computador portátil (CETIC.BR, 2011).

Quadro 4. Percentual (%) de domicílios que possuem TICs (1)

	Área
	
	TV
	
	TC
	RD
	
	TF
	
	AP
	VG
	TVA
	
	Ano

	
	Urbana
	
	
	98
	
	
	82
	
	
	86
	
	
	44
	
	
	24
	
	
	17
	
	
	10
	
	
	
	2009
	

	
	Rural
	
	
	96
	
	
	58
	
	
	83
	
	
	17
	
	
	34
	
	
	7
	
	
	2
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Urbana
	99
	
	87
	
	86
	
	43
	
	21
	
	20
	
	14
	
	
	2010
	

	Rural
	96
	
	68
	
	84
	
	12
	
	51
	
	6
	
	1
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Urbana
	
	
	99
	
	
	91
	
	
	81
	
	
	42
	
	
	28
	
	
	24
	
	
	23
	
	
	
	2011
	

	
	Rural
	
	
	95
	
	
	69
	
	
	77
	
	
	10
	
	
	57
	
	
	7
	
	
	4
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


(1) Base: 19.998 (em 2009), 23.107(em 2010) e 25.000 (em 2011) domicílios entrevistados.
FONTE: Pesquisa TIC Domicílios 2011 (CETIC.BR)

Pode-se observar uma aproximação da utilização de TICs com relação às áreas urbanas onde a cada dia é possível observar um aumento de pessoas no espaço rural que vem se adaptando a utilizar estas ferramentas seja para enriquecimento cultural, para busca de informações ou para lazer (CETIC.BR, 2011).

A região Centro-Oeste, mesmo com sua economia baseada no setor da agricultura, também acompanha a tendência mundial de aquisição de produtos tecnoló gicos. Este crescimento notável decorre também do aumento dos investimentos em TI para atender a demanda do consumo corporativo.
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Quadro 5 – Percentual (%) de aquisição de Comput adores na Região Centro-Oeste.

	
	2009
	2010
	2011

	Computador de mesa
	31
	36
	38

	
	
	
	

	Computador portátil
	7
	14
	20

	
	
	
	


Base: 19.998 (em 2009), 23.107(em 2010) e 25.000 (em 2011) domicílios entrevistados.

Fonte: CETIC.BR, 2011

De acordo com o quadro 5, na região Centro-Oeste, é possível notar um aumento considerável de portáteis adquiridos nos últimos anos o que devido a inovação tecnológica dos computadores portáteis justifica esse aumento fazendo com que o computador de mesa entre em desuso e o portátil cresça na preferência das pessoas. Os computadores portáteis obtiveram maior procura do que os computadores de mesa (CETIC.BR, 2011).

1.3. Cenários e Métodos de Trabalho

Desenvolver e apresentar as TICs ao pú blico ruralista faz com que as inovações possam ser testadas e aprimoradas, fazendo com que mesmo sem a exigência habitual de profissionais que conheçam à s inovações , as ferramentas apresentadas se tornem caracterizadas de acordo com necessidades pontuais.

Há diversos órgãos governam entais e privados responsáveis atualmente por levar até o ambiente rural as inovações, s eja aos novos ruralistas às novas tecnologias, seja atualizar os ruralistas, que possuem algum tipo de inovação em sua propriedade, às novidades do mercado da tecnologia da comunicação e da informação. Sendo assim, essa definição permeia um cenário que torna a realização da pesquisa mais ace itável ao ser finalizada garantindo uma maior proximidade dos resultados práticos.

Segundo Sousa (1991), o Brasil utiliza o modelo de difusão tecnológica apresentado na figura 5, sendo que o universo processual apresenta os três elementos (pesquisador, extensionista e produtor) localizando-se no mesmo ambiente. As linhas interrompidas, correspondendo aos pontos 2 e 4, apenas delimitam áreas de maior influência e desempenho da pesquisa, da extensão e do produtor rural (áreas 1, 3 e 5, respetivamente), não excluindo, por exemplo, os papéis importantes que o produtor e o extensionista desempenham na fase de geração de tecnologia. É visíve l, no ponto 6, as
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interações entre as diferentes partes. A figura não impossibilita a reunião simultânea dos três personagens em diferentes momentos.

Figura 5.
Modelo de difusão de tecnologia utilizado no Brasil desde 1974
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Fonte: SOUSA, 1991 p.3

Sousa (1991), define que o conceito tradicional de difusão de tecnologia refere-se ao tratamento de comunicação que se dá a uma inovação, por diversos canais, para fazer chegar aos usuários potenciais dentro de um determinado sistema social e em determinado espaço de tempo. A geração e a difusão de tecnologia estão inextricavelmente ligadas como componentes de um mesmo processo que se inicia em nível de produtor e termina em nível de produtor.

O conhecimento técnico, ou informação, se coloca, nesse quadro, tam bém como produto de uma dinâmica cultural própria do capitalismo, e representa de certa forma, a objetivação das ideias de racionalização e eficiência dominantes na sociedade moderna.

· nesse sentido que se pode dizer que a informação não é neutra, pois co m a produção cultural numa sociedade de classes, e sendo produzida pela classe dominante, não somente contém os elementos básicos da cultura desta classe como também reproduz seu quadro de significação social. Dessa forma, a informação aparece não somente como um bem de importância vital para a produção de bens e serviços, adquirindo valor de troca na sociedade, mas é também um bem cultural, tanto quanto a tecnologia, ao qual se pode atribuir valor de uso, seja a serviço da classe que a produz — reproduzindo as relações sociais de dominação, seja como estratégia para a classe que a consome —

transformando as relações de produção baseadas na divisão internacional do trabalho .

(SOUSA,1991).
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Colocada em nível de bem de consumo, a informação tecnológica se propõ e tão somente em modernizar os sistemas produtivos locais, desprezando os modos de produção tradicionais que são parte integrante da heterogeneidade cultural nos países em desenvolvimento, e transferindo para os diversos grupos sociais locais o modo de pensar-agir-sentir da classe social dominante que, fora desses países, dirige a acumulação do capital e o desenvolvimento das forças produtivas, sem considerar a dinâmica econômica e cultural própria desses grupos. Nesse contexto, a informação tecnológica não chega a se colocar como insumo à produção ou mesmo como bem cultural, especialmente no que diz respeito ao setor agrário, sendo -lhe retirado o caráter transformador das relações sociais. (SOUSA,1991)

Diante deste contexto a difusão das TICs tornou-se uma necessidade para o meio rural, tanto quanto já era para o urbano, visando atender à demanda por conhecimento e informações atualizadas e constantes. No que se refere m às possibilidades aventadas pelas TICs para o meio rural, destacam-se, conforme Silveira (2003), a ampliação de horizontes e incorporação de expectativas; a constituição de grupos de comercialização; novas políticas públicas; estimativas de safras e desempenhos nas bolsas de valores e commodities; serviços bancários; cooperativas de crédito e de produção; educação à distância e assistência técnica.

No próximo cap ítulo, o objetivo do trabalho se concretizará ao contextualizar os termos agricultura familiar e extensão rural. Interessados direta e indiretamente na “boa utilização das TICs ” disponibilizadas pela academia, e apresentando também o cenário estudado e os participantes envolvidos.
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CAPÍTULO II

2. Agricultura Familiar e Extensão Rural

Neste capítulo serão apresentados os conceitos que norteiam o principal órgão estudado nesta pesquisa, a EMATER. E para ponderá-la é importante inicialmente entender o significado de Extensão Rural tanto no Brasil quanto no Estado de Goiás.

Neste momento será apresentado um pouco do cenário estudado e seus principais atuantes. Ao falar do cenário brasileiro, é possível apresentar um pouco das leis e ações criadas para que houvesse um apoio mais conciso de formadores de políticas públicas. Ao abordar o Estado de Goiás é possível percorrer um histórico tanto de ações individuais quando das aç ões apoiadas pelo estado.

Destaca-se também como surgiu esse termo EMATER, e o que está sustentando-a? A apresentação da lei que fundamenta a ATER é de extrema importância para que se consiga uma maior compreensão da concepção da EMATER e o que a sustenta hoje suas ações.

Essa etapa do trabalho foi desenvolvida para que a comunidade científica pudesse discernir o papel dos participantes envolvidos diretamente e indiretamente no apoio a agricultura familiar.

Encerra-se este capítulo apresentando de maneira mais consistente as atuações da EMATER e sua importância perante a sociedade estudada.

2.1. Agricultura Familiar

Consensualmente utilizado pela academia, movimentos sociais e pelos órgãos governamentais, o termo agricultura familiar está ligado diretamente com um segmento social. Segundo Lamarche (1993, apud Pietrafesa, 2002), é caracterizado pela exploração familiar como uma unidade de produção agrícola onde propriedade e trabalho estão intimamente ligados à família, em um processo que cria interdependência
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entre os três fatores: propriedade, trabalho e família. Abordando a propriedade familiar

e de trabalho familiar.

Pietrafesa (2002, p.93) em sua tese de doutorado sintetiza que “[...] a agricultura

familiar poderia ser caracterizada pela organização do trabalho e da gestão partilhados e coordenados pelos membros da família”. Diz ainda que:

Esta tese considera o agricultor familiar aquele ator social que desenvolve atividades fundamentalmente com mão-de-obra de sua própria família e depende substancialmente do sistema de produção para sua reprodução física e social, ainda que alguns exerçam a pluriatividade para ampliar sua possibilidade de sobrevivência (PIETRAFESA, 2002, p.95).

Altafin (2009) caracteriza agricultura familiar de uma maneira muito significante abordando o papel da academia nesta definição quanto ao ator:

No mesmo sentido, as pesquisas acadêmicas buscam compreender o papel exercido por esse segmento social na estrutura político-econômica do País e sugerir formas para inserir as parcelas ainda excluídas do processo de desenvolvimento. É nesse contexto que o termo agricultura familiar se consolida e se difunde nos diferentes setores da sociedade. Ele é utilizado como um guarda-chuva conceitual, que abriga grande número de situaçõe s, em contraposição à agricultura patronal, tendo como ponto focal da polarização o tipo de mão -de-obra e de gestão empregadas (ALTAFIN, 2009, p.13).

Com a modernização no campo o espaço rural se tornou cada vez mais desigual , surgindo uma necessidade de elaboração de políticas públicas voltadas à agricultura familiar, transformando a sobrevivência no campo responsabilidade do governo. O governo percebe então a necessidade de órgãos voltados exclusivamente para ações junto a estes atores.

Neto (2001) apresenta um cenário crítico relacionado à agricultura familiar:

Durante longo tempo, não houve interesse na geração de políticas públicas para esse segmento da sociedade tido, em geral, como um encargo e não como um participante do processo de desenvolvimento do Brasil. Os próprios instrumentos do Estado, a exemplo da assistência técnica e extensão rural, da pesquisa e do crédito, eliminavam o agricultor familiar de suas agendas (NETO, 2001. P.2).

Em 1996, surgiu o Programa de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), criado pelo governo federal através do Ministério da Agricultura e
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Ministério do Trabalho ajudando a definir as políticas de crédito especial para geração de emprego e renda no meio rural. O PRONAF foi criado pelo Decreto nº 1.946 de 28 de junho de 1996 e normatizado pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) Portaria nº 102-95. Este surge como um grande instrumento do Estado para auxiliar na capitalização de recursos, não só econômicos, mas de formação e profissionalização para a conquista da sustentabilidade desses agricultores e de suas famílias (NETO, 2001).

Os agricultores familiares conseguem conquistar uma Política Pública de direito e de fato com a aprovação no Congresso Nacional e logo em seguida sancionada pelo Exmo. Sr. Presidente da República a Lei nº 11.326, de 24 de julho de 2006 que estabelece as diretrizes para a formulação da Política Nacional da Agricultura Familiar e Empreendimentos Familiares Rurais. Na Lei a conquista da legalização do direito de terem acesso a ações espe cíficas de assistência técnica e extensão rural.

Outro espaço de apoio surgiu através do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural (CMDR). Criado para consolidar as aplicações de políticas públicas junto aos pequenos produtores. Neto (2001) cita em seu trabalho a importância da criação dos CMDRs:

Questões como melhoria e ampliação de infraestrutura básica para o município (estradas, eletrificação rural, saneamento básico, armazéns, etc.), como serviços públicos de apoio para melhoria das condições de vida do agricultor familiar (saúde, educação, assistência técnica e

extensão rural, reforma agrária, pesquisa, crédito rural), são discutidas no âmbito dos CMDR’s. Ao lado dessas questões de caráter

eminentemente público, outras referentes aos agricultores f amiliares, individualmente ou em grupos, tais como agregação de valor ao produto, escala de produção, diversificação da produção, mercado, novas opções de renda não necessariamente agrícola, entre outras, são (ou deveriam ser) também objeto das pautas de discussões dos Conselhos (NETO, 2001. P.3).

Pietrafesa (2002), em sua tese aborda a importância da CMDR no âmbito da consolidação das aplicações de políticas públicas de infraestrutura voltadas para facilitar o desempenho dos agricultores familiares nos aspectos econômicos e sociais.

A assistência técnica e a extensão rural passa a dar mais importância a questões tais como gênero, meio ambiente, capacitação, profissionalização, organização e meio ambiente como fatores de desenvolvimento, em vez de privilegiar apenas a tecnologia agropecuária e com os créditos disponíveis e as políticas de incentivo. Com a
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disponibilização de recursos surge a preocupação com o desempenho aumentando o faturamento do agricultor no espaço rural.

Os principais indicadores de avaliação dos relacionados aos serviços de assistência técnica e extensão rural eram o aumento da produção e da produtividade, quantidade física produzida em relação à área física trabalhada. Nesse contexto, a tecnologia se destacava como único fator para o alcance de bons indicadores de resultados, chegando a ser mais importante que o próprio crédito rural, política pública responsável pela capitalização dos agricultores para a cobertura dos cu stos das inovações tecnológicas (NETO, 2001).

2.2 Extensão rural no Brasil

Embora a adoção de inovações tecnológicas resultasse em aumento de produtividade, não necessariamente provocava aumento de renda para o agricultor. Isto levou inúmeros agricultores a criar resistência à adoção de inovações tecnológicas, gerando frustrações nos técnicos do serviço de extensão rural.

Tem-se observado por anos que vários conceitos e colocaç ões vem tomando conta do termo extensão rural. Diversas discussões fazem parte hoje da construção de uma concepção bastante abrangente. Nesta p esquisa a concepção de extensão rural utilizada é relacionada às ações que envolvem a Agência Goiana de Assistência Técnica, Extensão Rural e Pesquisa Agropecuária (EMATER) e suas práticas perante o seu público alvo. A maneira como é conduzido o trabalho e o envolvimento dos TICs em suas ações e reações.

Extensão, segundo (HOUISS, 2012), é o ato ou efeito de estender. Define-se também como aumento, ampliação. As pesquisas geradas precisam ser estendidas, ampliadas ao seu público alvo tanto do que irá utiliz ar de seus resultados diretamente quanto dos que irão dar continuidade aos estudos relacionados.

O termo, ações extensionistas , aparece em anotações na história da Antiguidade, porém este termo teve origem na extensão adotada pelas universidades inglesas na metade do século XIX. Ao gerar uma nova pesquisa as tecnologias e os diversos conhecimentos gerados devem ser repassados ao pú blico alvo responsável pelo desenvolvimento da mesma.

Diversos países com sua cultura, sua estrutura social e econômica acrescentou ao termo extensão rural uma grande variedade de conceitos. No Brasil surgiu baseado no
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modelo americano, em 1948 no estado de Minas Gerais com a criação da Associação de Crédito e Assistência Rural (ACAR). Em 1954 foi fundada a Associação Nordestina de Crédito e Assistência Rural (ANCAR) graças aos bons resultados obtidos pela ACAR. Posteriormente nacionalizado em 1956 onde o Estado assumiu a extensão rural em suas políticas públicas criando a Associação Brasileira de Crédito e Assistência Rural (ABCAR) para coordenar ações supervisionadas em todo o país. O quadro 6, apresenta a evolução do Sistema Brasileiro de Extensão Rural nos período de 1948 à 1974 com as criações das ACAR regionai s e outras (PEIXOTO, 2008)

Quadro 6 – Evolução do Sistema Brasilei ro de Extensão Rural – 1948 à 1974
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Fonte: (PEIXOTO, 2008, p.26)

Em 1972, o Poder Executivo institui uma empresa pública, sob a denominação da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), vinculada ao Ministério da Agricultura. O governo criou em 1974 a Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMBRATER), na qual viria a substituir a ABCAR. Essa mudança refletia a incorporação em grande escala de tecnologias para o ganho relacionado à produtividade agrícola no Brasil. Na década de 1990 a EMBRATER foi extinta, deixando de existir uma coordenação nacional para a extensão rural, existindo atualmente apenas algumas instituições no plano do Estado.

No início toda estrutura administrativa era de responsabilidade do governo federal, sendo partícipe o estado e o Município, onde era fornecido local e a mão de obra composta por agrônomos e veterinários. As ações extensionistas se davam
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diretamente ao agricultor. Estes eram treinados, segundo um manual de orientação preocupado em trazer a realidade dos mesmos às técnicas compatíveis.

Segundo Oliveira (2010), a extensão rural é uma política pública educacional complementar, tendo como público alvo o pequeno agricultor.

Dessa maneira, para consolidar a afirmação de Oliveira, Peixoto (2008), aborda de forma instigante o conceito de extensão. Ele o conceitua através de três palavras chaves como: processo, instituição e política. Conceitua também, extensão rural como o ato de estender, levar ou transmitir conhecimentos de sua fonte geradora ao receptor final, o público rural. Também pode ser definido como um processo educativo de comunicação de conhecimentos de qualquer natureza sejam conhecimentos técnicos ou não. Como instituição, o termo é entendido, neste caso, como a instituição, entid ade ou organização públic a prestadora de serviços de Assistência Técnica e E xtensão rural (ATER) nos estados, cuja origem e história serão abordadas no capitulo seguinte.

Continua ainda, Peixoto (2008), ao definir extensão rural como instituição, faz uma citação bastante interessante: “[...] a extensão rural desempenha nos estados um papel importante no processo de desenvolvimento dos pequenos produtores”

(PEIXOTO, 2008, p. 8). Com relação à abordagem com políticas públicas o autor cita em seu texto às políticas de extensão rural desenvolvida pelos governos federais, estaduais e municipais através de dispositivos legais ou programáticos executados por organizações públicas e/ou privadas.

Peixoto (2008) afirma também, que com relação à extensão com políticas públicas, que existe um a analogia entre a política e o modelo de extensão rural resultante, adotado por um país, e as estruturas institucionais que se consolidam. No Brasil a metodologia adotada, como forma de modelo, pelo público é gratuito e direcionado diretamente para os agricultores familiares e exercidos pelas instituições estaduais de ATER.

Alguns autores fazem uma análise bastante criteriosa do contexto atual, que representa a Extensão Rural dentre sua evolução:

Nesse cenário, a Extensão Rural é desafiada a se posicionar, hoje, diante de um leque de novos referenciais, como: a reorganização do trabalho e da produção dentro de uma ótica do associativismo/cooperativismo e da economia solidária; as desigualdades sociais associadas a gênero, etnias e geração; as concepções de desenvolvimento, que promovem o empoderamento dos contextos sociais excluídos, tal como descritas no Desenvolvimento Local; a expansão das novas tecnologias de comunicação e informação; a perspectiva comunicacional, que considera as populações do meio rural como sujeitos que reagem às
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políticas governamentais e não governamentais como produtores de sentido; os movimentos sociais pela terra; a agricultura familiar e suas relações com a segurança alimentar; a representatividade das a tividades não agrícolas e, mais recentemente, a agroecologia (CALLOU et al. 2008, p.4)

Com relação à metodologia utilizada por estes órgãos citados Oliveira (2010, p.

3) diz que:

A documentação produzida pelos órgãos citados segue uma metodologia repetitiva, sempre reforçando os objetivos da Extensão Rural, utilizados em praticamente toda a sua trajetória: são os objetivos básicos da extensão rural e do crédito rural; elevação da produtividade agrícola e desenvolvimento rural, melhoria das condições de vida do agricultor e sua família e etc.

Em seu trabalho, Mussoi (1985, p.8), realizou uma reflexão sobre a Extensão Rural e sua evolução ao longo do tempo e desta cou que: “Destes instrumentos (extensão

rural, pesquisa, crédito rural, preços mínimos, etc.), um dos principais é sem dúvida a

Extensão Rural que pela sua ação e capilaridade, é quem efetivamente transfere ao campo os objetivos dos governos”. Destaca-se ainda neste trabalho de Mussoi (1985),

dois momentos importantes na formação da Extensão onde o primeiro momento foi a formação espontânea de grupos de agricultores, que se reuniam para discutir seus problemas e buscar soluções alternativas e após esgotadas as buscas por soluções entre os membros do grupo/comunidade, traziam para orientá-los pessoas de fora do sistema social na qual pertenciam (professores, técnicos, etc.). Em um segundo momento acontece à institucionalização da Extensão Rural e, principalmente, sua introdução no Terceiro Mundo.

Percebe-se através da conclusão d o trabalho de Mussoi que:

· indiscutível que o meio rural necessite de um trabalho de comunicação, no sentido de comunhão de ideias, no qual extensionistas, respeitando (e valorizando) a cultura do trabalhador rural, junto com ele (no seu grupo) problematizam a situação (com suas injustiças e contradições), buscando (sempre juntos e comprometidos integralmente) soluções alternativas aos problemas evidenciados (soluções que podem ser técnicas, políticas, econômicas, sociais ou culturais) (MUSSOI, 1985, p. 11).

Mussoi (1985), aborda também em sua reflexão os princípios filosóficos que envolvem a Extensão Rural:
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Entende-se a Extensão Rural como um dos agentes de Desenvolvimento Integral (conjunto de transformações sócio -econômico -político e cultural, que devem beneficiar todas as camadas da população de forma igualitária). Neste sentido a grande razão do Serviço de Extensão Rural deve ser o homem, e, portanto a sua filosofia básica está centrada na promoção da população rural considerando a sua realidade e seus problemas concretos, e a partir deles formular sua ação humanizadora (MUSSOI, 1985, p. 12).

Ao ser abordado pontos como a prática educativa da Extensão Rural, Portilho (1999, p. 4) reflete que:

Obviamente, a prática educativa da Extensão Rural não é neutra. Ela profere um discurso ideológico que está subjacente a todo processo de construção/transmissão do conhecimento, concebido como socialmente necessário, a ser difundido para respaldar uma realidade que necessita ser preservada. Ela representa uma relação de poder. É uma prática educativa assistencialista, interventora e contribuinte para o processo de dominação.

O autor acima critica em sua obra a maneira como a Extensão Rural pode ser conduzida afirmando que:

A Extensão Rural ao desenvolver um trabalho educativo assistencialista e controlador, impossibilita que o pequeno produtor desenvolva criticamente sua consciência, que aprenda e apreenda a realidade em que está inserido em sua complexidade e dinâmica, e as relações de poder existentes na mesma. São homens, mulheres, jovens, crianças, limitados e "assistidos", que paulatinamente distanciam-se da dimensão de sujeitos históricos, sociais, de práxis. Sua prática educativa transforma em "moderno" o "pequeno produtor e sua família" e é uma excelente forma, para o capital, de controlar a terra e o seu uso. A existência humana só é possível num processo de construção social - histórico, em sua totalidade (PORTILHO, 1999 p. 10).

Ao tratar a questão da aplicabilidade da extensão rural, Almeida (2005, p. 5), afirma que o público alvo, não exclusivo, da extensão deve ser os agricultores familiares. Alega ainda que, a agricultura familiar deve ser vista com valores onde o apoio recebido vem das consequências que seu desenvolvimento pode propiciar como: melhores condições de v ida, desenvolvimento sustentável, luta contra a exclusão e a pobreza.

Para Almeida (2005, p. 6):
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Alerta-se, no entanto, para um desvio possível da ação extensionista quando se direciona a esses princípios: por maiores que sejam a sensibilidade e as preocupações sociais dos técnicos, tem -se de atentar para os riscos da ação norteada por critérios de justiça social. Isso geralmente tem levado ao assistencialismo e ao clientelismo. Por um lado, há uma rejeição generalizada da ideia de que a extensão só deve preocupar-se com agricultores considerados viáveis, deixando que os segmentos classificados como marginais ou periféricos sejam objetos de políticas de assistência social. Por outro lado, porém, deverá se manter uma constante preocupação com o trabalho com populações em situação de pobreza, onde as propostas devam ser economicamente sustentáveis e reais, caso contrário darão lugar, fatalmente, a relações de natureza clientelista e assistencialista.

Neste raciocínio Almeida (2005), defende que o extensionista não deve se definir como um “ser iluminado”, como detentor de um saber técnico a ser difundido

entre indivíduos culturalmente atrasados ou necessariamente precisado de informações técnicas, mas como parte do processo de construção da cidadania no campo facilitando e realizando com sucesso os objetivos que deve ser trabalhado pela Extensão.

2.3. Extensão Rural em Goiás

O Estado de Goiás tem como característica expressiva, no âmbito nacional, a produção agropecuária. Em 1975, houve uma modernização da pecuária e agricultura no Estado de Goiás. No sudoeste, nas grandes propriedades, existia uma agricultura altamente mecanizada. A partir dessa data então surge uma preocupação sistemática com a “otimização ” do processo produtivo transformando-a em uma atividade agrícola mais dinâmica, onde a mecanização ganha um papel importante no processo de modernização.

Segundo Santana (2005), as novas tecnologias desenvolvidas pelos centros de pesquisa, também contribuíram para o incremento da produção e da produtividade no Sudoeste de Goiás. A região do sudoeste do Estado se destaca por utilizar processos mais avançados do que as demais regiões com relação à produção agropecuária.

O processo de modernização da agropecuária em Goiás recebeu o nome de “Fronteira Agrícola” na qual, entende-se por espaço em potencial, áreas prop ícias a

expansão de atividades econômicas do setor primário, sobretudo da agropecuária.
Esta

definição  apresenta um fator predominante onde é necessário o acompanhamento de

todas as áreas para o crescimento econômico da região e o desenvolvimento social da

população periférica. Graziano (1982) , apresenta o termo fronteira agrícola como uma
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região não necessariamente distante , porém relacionado a produção, a modernidade e principalmente ao processo de modernização no campo. Entende -se então que fronteira agrícola pode ser caracterizada como um processo de mudança, de desenvolvimento tecnológico, ou seja, imersão do capitalismo em área potencial agrícola.

Até o final da década de 1960 , não existiam programas especiais para estimular a expansão agrícola na região centro-oeste. Em 1970, surge a fronteira agrícola. Ao utilizar inovações no campo observa -se que mudanças sociais na produção e no trabalho além das alterações nas paisagens locais acontecendo à integralização junto ao progresso.

Os primeiros programas que surgiram na região foram o POLOCENTRO (Programa de Desenvolvimento do Cerrado) e o PROCEDER (Programa Cooperativo Nipo-Brasileiro para Desenvolvimento do Cerrado). O POLOCENTRO tinha como principal ação estimular o crédito para exploração agropecuária na fronteira agrícola. O programa era responsável por trazer modernização ao campo como: eletrificação rural, estradas, armazenagem, incentivos à produção, projetos de reflorestamento, promoção de extensão rural e desenvolvimento tecnológico. A pesquisa de campo através de experimentações agrícolas era de responsabilidade da EMBRAPA (SANTANA, 2005).

Dentre
as
funções
criadas
pelo
POLOCENTRO,
Santana
(2005,
p.
153)

apresenta:

Este programa foi de fundamental importância para a agropecuária de Goiás, visando as seguintes ações: a) Pesquisa e experimentação agropecuária; b) Serviços mecanizados, de natureza agrícola, compreendendo estímulo à organização de patrulhas mecanizadas; c) Projetos de florestamento e reflorestamento; d) Construção de estradas de acesso dentro das propriedades rurais; e) Construção de estradas vicinais; eletrificação rural, silos, armazéns, máquinas de beneficiamento; f) Organização mediante estímulo, de sistema de comercialização da produção; g) Estímulo à produção regional de calcário agrícola e de outros insumos agrícolas e regularização fundiária.

O PROCEDER surgiu de uma parceria entre Brasil e Japão constituído em 1986, para a realização da expansão no cerrado da agri cultura moderna onde o tinha como principal objetivo a concessão de crédito para a produção agrícola através de cooperativas credenciadas. Era destinado apenas a fazendas de médio porte (entre 250 a 500 hectares).

52

O órgão responsável pelo desenvolvimento do Estado de Goiás e que faz parte do governo estadual é a Secretaria de Estado do Planejamento e Desenvolvimento (SEPLAN). Para a SEPLAN a agropecuária se destaca com posições bastante significativas em rankings devido a vários fatores dentre eles o incentivo da Extensão Rural regional. No ano de 1959 através da ABCAR e do Governo do Estado de Goiás surge a ACAR-Goiás (Associação de Crédito e Assistência Rural do Estado de Goiás ), assim surge às primeiras ações de Extensão Rural na região.

A ACAR-Goiás colheu bons frutos no período de crescimento da ACAR Brasil, ampliando sua força e conquistando a confiança do seu público alvo. Aumentou seus colaboradores e ganhou principalmente espaço físico para propagar suas ações. A ACAR fez um trabalho de grande importância para Goiás, porque até então, o Estado tinha praticamente suas instituições agropecuárias que não conseguiam muitos resultados, porque faltava integração entre elas.

Santana (2005, p. 116), diz ainda sobre a ACAR-Goiás que:

No período da ACAR-GO, os técnicos conseguiram introduzir tecnologia desconhecida do produtor rural; práticas de saúde na parte social, ligadas à família, como uma alimentação correta, por meio de hortas comunitárias, pomares domésticos e a assistência social. A equipe era formada por técnicos da área de agropecuária e da promoção social, ensinava a resolver problemas ligados à saúde com farmácias caseiras nas quais todos obtinham os remédios necessários para alguma emergência, bem como problemas de alimentação, vestuário.

Em 1975 foi criada a EMATER-GO. Em janeiro de 1977, a EMATER-GO absorve todo o acervo de recursos humanos e materiais da ACAR-Goiás, bem como a responsabilidade pela execução do serviço de extensão rural no Estado. O caráter, até então privado, de extensão é substituído pelo de empresa pública.

Em 1995, houve a incorporação da EMGOPA (Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária), e de alguns projetos da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de Goiás junto a EMATER-GO. Em 1999, foi criada a AGENCIARURAL (Agência Goiana de Desenvolvimento Rural e Fundiário), resultado da fusão da EMATER-GO, do IGAPE (Instituto de Defesa Agropecuária) e do IDAGO (Instituto de Desenvolvimento Agrário, de Regularização Fundiária).

O Estado de Goiás conta também com a SEAG RO (Secretaria de Estado da Agricultura, Pecuária e Irrigação) , para a criação e execução das políticas públicas
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interagindo como elo entre o poder público, a iniciativa privada e o produtor rural. A missão da SEAGRO conforme seu site é:

A Secretaria de Agricultura, Pecuária e Irrigação do Estado de Goiás é responsável, juntamente com suas vinculadas - Agrodefesa, Ceasa Goiás e Emater pela condução da política agrícola do Estado. Conforme as diretrizes do Governo, as ações serão desenvolvidas em consonânc ia com as demandas da sociedade organizada e participação das principais entidades públicas e privadas ligadas direta ou indiretamente ao setor rural para uma atuação sistêmica, participativa, descentralizada, ágil e eficiente, traçada de maneira a atingir a missão da Seagro: "Contribuir para a promoção social, econômica, política e ética do cidadão, por meio do desenvolvimento do agronegócio, em harmonia com a cultura e o meio ambiente". (SEAGRO, 2013. p. 2)

Com isso a SEAGRO se torna responsável por garantir o elo entre as políticas públicas e a execução das mesmas junto ao produtor rural. Com isso têm-se os órgãos mantenedores dos serviços de Extensão Rural nos Estados, quais sejam: Governo Federal - Ministério da Agricultura, Governo do Estado de Goiás e Governos Municipais - Prefeituras, tendo como órgão executor a EMATER -GO.

2.4. Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER)

Com a grande necessidade de concretizar as políticas públicas definidas pelos órgãos competentes a Presidência da República do Brasil resolve por meio de Lei, a criação da Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (PNATER), para a agricultura familiar e reforma agrária e o Programa Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (PRONATER). A Lei nº. 12.188, de 11 de janeiro de 2010, institui a PNATER e faz com que a mesma priorize, através de recursos financeiros aos órgãos públicos e oficiais da ATER.

ATER é definido como um processo que recebe apoio do governo do Estado com um formato de desenvolvimento sustentável que visa assegurar uma produção qualitativa e crescente de alimentos, com melhores condições de vida para a população rural e urbana. Busca-se o desenvolvimento sustentável, a geração de renda e novos postos de trabalho, através de uma ação articulada e participativa nas diversas esferas, Federal, Estadual e Municipal, e tendo como prioridade a agricultura familiar. Busca-se potencializar atividades produtivas capazes de atender os mercados locais, regionais e internacionais, calcadas nos princípios da agroecologia, estimular a agroindustrialização
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e outras formas de agregação de valor à produção primária, bem como de atividades rurais não agrícolas. Tudo isso respeitando à pluralidade e às diversidades sociais, econômicas, étnicas culturais e ambientais do Estado e do País, com ênfase em gênero, geração, raça e etnias, bem como apoiando todas as iniciativas que visem o desenvolvimento do Estado e de sua população.

É também definida  como:

Art. 2o Para os fins desta Lei, entende-se por: I - Assistência Técnica e Extensão Rural - ATER: serviço de educação não formal, de caráter continuado, no meio rural, que promove processos de gestão, produção, beneficiamento e comercialização das atividades e dos serviços agropecuários e não agropecuários, inclusive das atividades agroextrativistas, florestais e artesanais. (BRASIL, 2010, p. 1)

A Lei oficializa também a gratuidade, a qualidade e a acessibilidade aos serviços da ATER colocando como um dos objetivos da PNATER além de caracterizá-la como serviço de educação fortalecendo então o conceito de Extensão Rural. Outros objetivos caracterizados pela PNATER é a promoção do desenvolvimento sustentável rural, a promoção do desenvolvimento e a apropriação de inovações tecnológicas e organizativas adequadas ao público be neficiário e a integração deste ao mercado produtivo nacional, a integração da ATER com a pesquisa, aproximando a produção agrícola e o meio rural do conhecimento científico e a contribuição para a expansão do aprendizado e da qualificação profissional e d iversificada, apropriada e contextualizada à realidade do meio rural brasileiro.

Convém salutar no qual define o beneficiário desta lei como:

Art. 5o São beneficiários da Pnater:

I
-
os
assentados
da
reforma
agrária,
os
povos
indígenas,
os

remanescentes
de
quilombos
e
os
demais
povos
e
comunidades

tradicionais; e

AI - nos termos da Lei no 11.326, de 24 de julho de 2006, os agricultores familiares ou empreendimentos familiares rurais, os silvicultores, aquicultores, extrativistas e pescadores, bem como os beneficiários de programas de colonização e irrigação enquadrados nos limites daquela Lei. (BRASIL, 2010, p. 1)
Segundo MDA (2012, p. 14) o PNATER teve uma importância muito grande para a consolidação da ATER conforme:

A PNATER representa um divisor de águas na história da ATER no país e traz conceitos contemporâneos que diferem substancialmente daqueles adotados pelas políticas anteriores. A PNATER aborda a
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extensão rural como processo contínuo de formação e de educação compartilhada. Parte-se da incorporação de metodologias participativas que buscam modificar a relação vertical historicamente construída entre extensionistas e agricultores/as, a fim de desenvolver uma concepção de

conhecimento como algo a ser construído e não simplesmente “difundido” ou “estendido”. A nova política está voltada para um

novo modelo de desenvolvimento rural sustentável e elege como seu público a agricultura familiar em toda a sua diversidade.

A PNATER tem como princípio e objetivo em comum o desenvolvimento rural sustentável promovendo os serviços da assistência técnica e extensão rural. Em termos práticos, a PNATER, resgata a responsabilidade do Estado pela manutenção dos serviços de ATER, de forma pública e gratuita para os beneficiários, em razão que esta política foi interrompida com a extinção da Embrater em 1990 (PLATA, 2012 , p. 3). Através deste resgate o Estado passa a visualizar a ATER como sendo um processo de apoio à formação e organização do meio rural contribuindo para a realização do método educativo, informativo e comunicacional implícita em suas ações.

Outro princípio exercido pela PNATER supracitado na Lei está relacionado à metodologia adotada, definida como participativa enfatizando o multidisciplinar, o interdisciplinar e o intercultural buscando a democracia da gestão política pública baseando na equidade nas relações de gênero, geração, raça e etnia.

Relacionando os objetivos da PNATER convém destacar o apoio ao associativismo e o cooperativismo, bem como a formação de agentes de assistência técnica e extensão rural. Avulta-se por MDA (2012, p. 2) sobre os objetivos da PNATER:

X - promover o desenvolvimento e a apropriação de inovações tecnológicas e organizativas adequadas ao público beneficiário e a integração deste ao mercado produtivo nacional;

XI - promover a integração da ATER com a pesquisa, aproximando a produção agrícola e o meio rural do conhecimento científico; e

XII - contribuir para a expansão do aprendizado e da qualificação profissional e diversificada, apropriada e contextualizada à realidade do meio rural brasileiro.

Estes três objetivos enfatizam a necessidade da regularidade do acompanhamento da ATER com relação às TICs e a preparação de seu corpo profissional para o avanço e a evolução dessas tecnologias. Observa -se também a ligação com a pesquisa científica e a preocupação com a preparação dos profissionais que irão trabalhar diretamente com o público alvo.
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A Lei ainda cita em seu texto:

Art. 6o Fica instituído, como principal instrumento de implementação da Pnater, o Programa Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural na Agricultura Familiar e na Reforma Agrária - PRONATER.

Art. 7o O Pronater terá como objetivos a organização e a execução dos serviços de ATER ao público beneficiário previsto no art. 5o desta Lei, respeitadas suas disponibilidades orçamentária e financeira (MDA, 2012, p. 2).

O PRONATER, é instituído através desta lei como um instrumento de implementação da PNATER. Seu principal objetivo é definido como: organização e execução dos serviços da ATER ao pú blico alvo respeitando as disponibilidades orçamentária e financeira. O programa foi implementado em parceria com os Conselhos Estaduais de Desenvolvimento Sustentável e da Agricultura Familiar ou órgãos similares.

Em um documento oficial do Ministério do Desenvolvimento Agrário que define o PRONATER, tem-se novamente a ligação da extensão rural com tecnologias e com a pesquisa conforme citado abaixo:

A execução do Pronater requer a inter -relação com o ensino e a pesquisa, visando à geração de conhecimento e d e tecnologia adequadas às necessidades dos agricultores familiares, bem como a formação de quadros técnicos para atuar em consonância com a Pnater. (MDA 2005, p. 2)

Suas diretrizes são concatenadas aos princípios da PNATER, pois fortalece as bases da ATER justificando o papel de cada um dos componentes além de fortalecer seu planejamento e execução. Como objetivo geral é importante destacar a afirmação final que garante o apoio e fortalecimento das ações do PNATER e visa à universalização do conhecimento. Como subprogramas o PRONATER está estruturado em quatro: Formação de agentes de ATER; Capacitação de agricultores familiares; Programas

estaduais de ATER; ATER setorial. Como fundamentos metodológicos que norteiam o programa destacam-se: “instrumentalizar a ação da extensão a partir de diagnósticos e definição de prioridades com a participação dos beneficiários;” (MDA 2005, p. 16).

A PNATER aborda também que:

Dentro do contexto do PNATER, as instituições de ATER deverão ser um espaço também de difusão, co ordenação e integração de outras políticas públicas focalizadas na agricultura familiar e no meio rural, como: o Programa de Aquisição de Alimentos, Garantia -Safra, Crédito Fundiário, políticas de redistribuição de renda (Bolsa Família), Pronaf, Programa de Inclusão Digital, entre outras. Nestes termos, a PNATER
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deverá
transformar
toda
a
política
pública
voltada
para
o
campo.

(PLATA, 2012, p. 4)

Há vários programas, porém a inclusão digital está presente somente onde se acredita que este programa é base para uma boa execução relaciona ndo-os aos demais. Há também, v ários autores que perguntam: como identificar os agricultores familiares que realmente necessitam de serviços de ATER? Entre várias respostas localizadas, surge uma corrente que defende que inicialmente devem-se qualificar os agricultores familiares com base em seus recursos tecnológicos e, em seguida, direcionar os ofícios de ATER de acordo com esta categorização.

As políticas públicas devem focar os agricultores familiares atrasados em expressõ es tecnológicas a fim de coloc á-los economicamente no mercado. Esta nova categorização aceita focar e melhorar a eficiência dos serviços de ATER oferecidos a grupos de agricultores atrasados tecnologicamente e pequenos produtores (PLATA, 2012, p.8).

Dentre os documentos que delimitam PNATER e o MDA (2004, p. 6) comenta

que:

Para dar conta destes desafios, os serviços públicos de ATER (realizados por entidades estatais e não estatais) devem ser executados mediante o uso de metodologias participativas, devendo seus agentes desempenhar um papel educativo, atuando como animadores e facilitadores de processos de desenvolvimento rural sustentável. Ao mesmo tempo, as ações de ATER devem privilegiar o potencial endógeno das comunidades e territórios, resgatar e int eragir com os conhecimentos dos agricultores familiares e demais povos que vivem e trabalham no campo em regime de economia familiar, e estimular o uso sustentável dos recursos locais.

Assim sendo, a metodologia utilizada deve ser capaz de observar as particularidades do público alvo e sua cultura fazendo com que a difusão seja realizada de maneira atenua e produtiva.

O Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) desenvolve um trabalho na internet sobre a ATER chamado Portal da Cidadania, onde é desenvolvido um espaço para redes temáticas. Este espaço é organizado pelo MDA em conjunto com as entidades da ATER credenciadas no Sistema Nacional Descentralizado de Assistência Técnica e Extensão Rural (SIBRATER). O principal objetivo das redes temáticas é construir o conhecimento de maneira coletiva disponibilizando propostas tecnológicas, informações técnicas e científicas e experiências exitosas, nas diversas temáticas
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relevantes para a Agricultura Familiar e o Desenvolvimento Rural sustentável. É o resultado da ação das Redes Temática s de ATER, formadas por agentes, pesquisadores, acadêmicos e agricultores familiares.

O Leite, as metodologias participativas, comercialização, agroindústria, financiamento e proteção da produção, agroecologia, biodiese l, formação de agentes de ATER, turismo na agricultura familiar, diversificação na agricultura familiar fumicultura, indígena, para mulheres rurais, pesquisa e Comunicação são algumas das redes temáticas abordadas pelo Portal da Cidadania. (PORTAL DA CIDADANIA, 2013).

Dentre as redes temáticas abordadas pelo portal a ATER e pesquisa se relaciona diretamente com as TICs, pois é formada por técnicos e agricultores que atuam com inovações tecnológicas para a Agricultura Familiar. É um espaço de coesão entre pesquisadores, acadêmicos, extensionistas e agricultores familiares para promover o diálogo visando a construção e assimilação do conhecimento, com base na produção da pesquisa, nas experiências dos agricultores familiares e suas organizações, e dos extensionistas. A Rede é orientada pela PNATER e tem como princípios básicos a transversalidade e a multidisciplinariedade, seguindo a metodologia apresentada (PORTAL DA CIDADANIA, 2013).

No grupo Comunicação da ATER tem-se uma rede preocupada com a comunicação realizad a pelos atores envolvidos no processo. As ações da ATER, se dá por métodos e meios de comunicação onde estes são utilizados de acordo com a metodologia empregada para aquele propó sito ou para vários que em grande parte define a abordagem ou os métodos de execução da ATER. Os serviços dão uma ênfase muito importante quanto à metodologia e a comunicação entre seu corpo e seu p ú blico alvo. Esta rede tem como objetivo realizar a comunicação social para o desenvolvimento rural sustentável, com base na agricultura familiar e orientada na Lei atual da ATER.

Na rede temática a Agroindústria tem em sua base fazer com que os agricultores familiares sejam beneficiados com políticas públicas direcionadas e possam viabilizar a produção agroindustrial pelos mesmos, agreg ando valor a sua produção, gerando trabalho e renda e a consequente melhoria de qualidade de vida dos mesmos. Dentre as categorias desta comunidade destaca-se em nosso estudo a que refere-se à Ciência e
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Tecnologia e os perfis industriais. Este programa disponibiliza perfis agroindustriais, como fonte de informações técnicas de equipamentos e processos tecnológicos, com o objetivo de auxiliar a elaboração de projetos de agroindústrias (PORTAL DA CIDADANIA, 2013).

No campo Comunidade localizada no Portal da Cidadania é apresentado grupos de discussão voltados para: Rede Biossegurança, Alimentação Escolar, Extensão Universitária, Talentos do Brasil, Arca das Letras, Plano Nacional da Sociobiodiversidade, Territórios Digitais, Rede Nacional de Turismo Rural, Re de Nacional de Orgânicos e a Rede Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos. Cada grupo traz uma série de informações através das categorias na qual é disponibilizado material informativo além de espaços de discussões sobre o tema.

No campo comunidade Rede Biossegurança localizada no Portal na aba comunidade, tem como proposta gerenciar e disseminar conteúdos além de fomentar debates relacionados ao tema. Oferece também recursos de comunicação e interação via internet, neste espaço estão disponíveis informações científicas e técnicas, resultados de pesquisas e de análises críticas. Como resultado tem-se a construção de uma rede social responsável por gerar um canal de diálogo e articulação entre os atores da sociedade civil e o poder público. Em suas c ategorias são abordados temas que se destacam em sua diversidade de subtemas e opiniões além dos aspectos legais.

Uma comunidade em especial consegue avultar seu trabalho com o tema Território Digital onde foi criado em 2008 pela MDA. Com o objetivo de of erecer o acesso a informática e a internet gratuitamente para populações rurais através das casas digitais, os Territórios Digitais visam contribuir para o desenvolvimento rural sustentável, o fortalecimento da agricultura familiar e o reconhecimento do acesso legítimo a terra por comunidades tradicionais. O MDA entende que prover cidadania para o meio rural requer, incondicionalmente, a integração das tecnologias de informação e comunicação. As casas digitais são espaços preparados para receber equipamentos de informática. São escolhidas pela própria comunidade onde se tornam ponto de acesso comunitário gratuito. A ideia do projeto é garantir ao público a universalização do acesso as TICs e a rede mundial de computadores ( internet). Nesta comunidade existem quatro categorias que servem de base para sua sustentação: as casas digitais, a inclusão digital, a execução de projetos e a legislação.
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O portal da cidadania se apresenta como uma ferramenta importante para a realização da comunicação entre o MDA e as e ntidades responsáveis pela propagação da ATER nos estados. Cada uma das comunidades e das redes temáticas tem abordagens regionais destacando projetos realizados e experiências adquiridas.

No estado de Goiás a ATER é responsabilidade da Secretaria de Estado da Agricultura, Pecuária e Irrigação (SEAGRO). Juntamente com suas unidades vinculadas, Agência Goiana de Defesa Agropecuária (AGRODEFESA), EMATER -GO e Centrais de Abastecimento do Estado de Goiás (CEASA-GO), conduzem a política agrícola no Estado. Baseia suas diretrizes no Governo do Estado no que diz respeito às ações desenvolvidas em harmonia com as necessidades da sociedade organizada e participação das principais entidades públicas e privadas ligadas direta ou indiretamente ao setor rural do Estado.

A AGRODEFESA foi criada em 2003, por meio da Lei nº 14.645, com características de autarquia de personalidade jurídica de direito público interno com autonomia administrativa, financeira e patrimonial. É responsável pelo controle da sanidade animal e vegetal do Estado com o objetivo de incrementar as exportações do agronegócio goiano. Tem como objetivo planejar, normatizar e executar as ações de defesa agropecuária do Estado em comunhão com as diretrizes da política agropecuária federal. Também responsá vel por promover estudos, planejar e integrar as ações na área de sanidade animal e vegetal, promover a capacitação, coordenar o registro e o credenciamento de estabelecimentos como abatedouros, laticínios, indústrias, etc., entre outras competências. Possui unidades divididas em regionais que abrange vários municípios de acordo com a localidade onde possui sedes para atendimento especifico.

O CEASA é uma empresa criada em 1970, integrante do Sistema Nacional de Centrais Abastecimento (SINAC), surgindo através da necessidade da criação de um complexo no Estado em decorrência da falta de apoio aos hortifrutigranjeiros sem nenhuma norma nem condições para a operação e comercialização de seus produtos com qualidade para o consumidor final. Tem como principal objetivo incentivar a produção, programar mercados, orientar e disciplinar a distribuição de hortifrutigranjeiros e outros produtos atendendo a demanda do mercado.

A EMBRAPA tem papel importante no campo da pesquisa junto a SEAGRO. Apoiado por um corpo de pesquisadores próprios e por uma Universidade Federal com
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seus pesquisadores além de pesquisadores de outras instituições que contribuem significativamente para o desenvolvimento científico.

2.5.
Empresa
de
Assistência
Técnica
e
Extensão
Rural
do
Estado
de  Goiás

(EMATER-GO)

Ao ser extinta a ABCAR dá espaço para a EMBRATER em 1974, onde para manter a coerência com o princípio de descentralização das estruturas administrativas no âmbito dos estados e dos territórios, são criadas as EMATER e as ASTER (Associações das Assistências Técnicas e Extensão Rural), nos territórios. As EMATERs deveriam substituir as associações de crédito e assistência rural que eram associações civis e sem fins lucrativos e as EMATERs eram empresas públicas estaduais. No governo de Irapuã Costa Júnior , iniciaram as adequações para a transformação da ACAR -GO em EMATER-GO. Em fevereiro de 1976 nasce então um novo sistema coordenado pela EMBRATER.

Consequentemente, a finalidade da ACAR-GO era então: “[...] a de contribuir para a aceleração do desenvolvimento econômico e social do meio rural do Estado de

Goiás, mediante o planejamento e a execução das atividades de extensão rural e crédito rural educativo” (EMATER, 2013). Os primeiros escritórios da ACAR -GO surgiram em

Jaraguá e Ceres no ano de 1959 e logo após apareceram Inhumas, Nerópolis, Jataí e Anápolis, sendo estas as primeiras unidades que a realizarem serviço de extensão rural no Estado.

Em 15 de outubro de 1975, segundo a Lei Estadual nº. 7.969, criou-se a EMATER-GO mediante a absorção então da ACAR -GO. Em 1995, pela Lei Estadual nº. 12.733 além da incorporação da EMGOPA a EMATER -GO absorve-se os serviços de classificação de origem vegetal, da Secretaria de Agricultura e Abastecimento.

Através da publicação da Lei 16.978 de 2 8 de abril de 2010, a EMATER-GO é reativada e reincorporada na SEAGRO passando a ter as seguintes competências básicas: execução da política estadual da assistência técnica, extensão rural, pesquisa agropecuária e atividades correlatadas ao desenvolvimento rural sustentável; a promoção de atividades de classificação de produtos de origem vegetal e de certificação de produtos de origem animal. Novamente em janeiro de 2011, através da Lei 17.257, a EMATER-GO foi colocada em liquidação e foi criada a Agência Goiana de Assistência
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Técnica, Extensão Rural e Pesquisa Agropecuária (EMATER), sendo esta uma entidade autárquica estadual, com autonomia administrativa, financeira e patrimonial, jurisdicionada a Secretaria de Agricultura, Pesquisa e Irrigação com os mesm os objetivos da EMATER-GO.

Em sua estrutura complementar descentralizada tem-se as seguintes EMATERs representadas por regionais e incorporadas pelos municípios localizados nestas regiões: Regional Meia Ponte, Regional Planalto, Regional Rio das Antas, Regional Sul, Regional Rio Paranaíba, Regional Rio dos Bois, Regional Serra da Mesa, Regional Caiapó, Regional Sudoeste, Regional Vale do Araguaia, Regional Vale do Paranã, Regional Vale do São Patrício, Regional Estrada de Ferro, Regional Rio Vermelho, Gerência da Estação Experimental de Anápolis, Gerência da Estação Experimental de Porangatu e Gerência da Estação Experimental de Senador Canedo.

Há em sua estrutura básica uma diretoria de assistência técnica e extensão rural para tratar das diretrizes da ATER, e uma diretoria de pesquisa e agropecuária. A estrutura da pesquisa agropecuária da EMATER é composta por três estações experimentais e três campos experimentais. Suas localizações são estratégicas facilitando a geração, adaptação e validação de tecno logias. Fazem parte de suas categorias: a soja, pós -colheita de frutas e hortaliças, plantas medicinais, pequi, mandioca, flores e plantas ornamentais tropicais, bromélias, algodão e agricultura orgânica.

Recentemente foi inaugurado o Centro de Treinamento, que tem como objetivo planejar, coordenar, executar e apoiar as atividades de capacitação interna do s instrutores, de produtores rurais, parceiros e clientes externos que venham a utilizar a infraestrutura didática do centro através da locação se seu es paço físico. Conta ainda com um Campo Experimental especializado em pesquisa e produção de mudas de plantas nativas do cerrado.

A Regional Estrada de Ferro está sediada em Ipameri e administra 17 supervisões nos municípios ao redor. As principais atividades econômicas da regional são a agricultura e a pecuária. Possui um comé rcio variado e recentemente está passando pelo processo de agro industrialização. Possui supervisão nos municípios de Anhanguera, Campo Alegre, Catalão, Cristianópolis, Cumari, Davinóp olis, Goiandira,
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Ipameri, Nova Aurora, Orizona, Ouvidor, Palmelo, Pires do Rio, Santa Cruz de Goiás, São Miguel do Passa Quatro, Três Ranchos e Urutaí conforme figura 6.

Figura 6 – Mapa da regional EMATER Estrada de Ferro
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A Regional Vale do Araguaia (Figura 7), possui sede em Jussara e é responsável por 11 supervisões. A economia da região é voltada principalmente para a pecuária e em menor escala para a agricultura. Possui supervisão nos municípios de Aruanã, Britânia, Buriti de Goiás, Jussara, Matrinchã, Montes Claros, Santa Fé de Goiás e outros.

Figura 7 – Mapa da regional EMATER Vale do Araguaia
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A Regional Vale do Paranã (Figura 8), tem sede em Posse está localizada na região noroeste do Estado e possui 16 supervisões. As principais potencialidades dessa região estão ligadas ao agronegócio e ao ecoturismo/agroturismo além de um potencial hídrico.

Figura 8 – Mapa da regional EMATER Vale do Paranã
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Suas supervisões estão em municípios como: Cavalcante, Damianópolis, Divinópolis de Goiás, Iaciara, Monte Alegre de Goiás, Simolândia, e Teresina de Goiás.

Figura 9 – Mapa da regional EMATER Sul

[image: image10.jpg]EMATER —— ESTADO DE GOIAS

ST, it REGIOES ADMINISTRATIVAS DA EMATER
REGIAO SUL

LEGENDA

01 EMATER - REGIONAL MEIA PONTE - REGIONAL CAIAPO.

A ESCRITORIO REGIONAL 220 s reconwruomso
w0

FMATER - REGIONAL RIO DAS ANTAS

-REGIONAL SUDOESTE

REGIONAL VALE DO ARAGUAIA

O] ewrer recionLsuL

-REGIONAL VALE DO PARANA

~ -
4 OS] cunrer - reciona. 0 paRaAIBA A2 ] EMATFR - REGIONAL VAL DO 540 PATRICIO
—~ ——
R ERGaRR 0877 enarer - recionaL Re pos sols q 1)1 EMATER - REGIONAL ESTRADA DE FERRO
onndien P camen DD 7] emater-ReciovAL SERRADANESA (41| EWATER REGIONAL RIOVERMELHO
Lsgo, Lagos ~h.
AREA DO ESTADO 355 092 Km2 Mapa elaborado por: Vilmar Guimardes Faleivo

Obs: DistAncias em KM de GOIANIA DATA: juneiro 2011





Fonte: www.emater.go.gov.br
Na Regional Sul (Figura 9), a sede está localizada em Morrinhos e possui supervisão em 22 municípios sendo Caldas Novas seu destaque. Agricultura, pecuária e
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turismo movimentam sua economia. É também uma região industrializada e um local com adoção as inovações tecnológicas com expressividade.

A Regional Serra da Mesa (Figura 10), é composta por 21 supervisões e possui sede em Uruaçu. Região com forte sustento pela mineração na década de 80. Grande movimentação econômica na agropecuária, pecuária e turismo (rural e convencional). Suas supervisões estão localizadas em: Alto Horizonte, Campinorte, Crixás, Estrela do Norte, Formoso, Mara Rosa, Minaçu, Montividiu do Norte, Niquelândia, Nova Iguaçu de Goiás, Porangatu, Santa Terezinha de Goiás, Trombas , Uruaçu e outras.

· também uma das regionais com o maior número de escritórios locais entre todas as unidades.
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Figura 10 – Mapa da regional EMATER Serra da Mesa
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Fonte: www.emater.go.gov.br
Regional Rio Vermelho (Figura 11), com sede na Cidade de Goiás onde possui supervisão em 17 municípios que alcançam a divisa do Estado com Tocantins. Base econômica na agropecuária e possui circuito da rodovia norte sul. Destaque para as cidades de São Miguel do Araguaia, Nova Crixás, Mozarlândia, Faina , Itaberaí e Sanclerlândia.
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Figura 11 – Mapa da regional EMATER Rio Vermelho
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Fonte: www.emater.go.gov.br
Na Regional Sudoeste (Figura 12), possui sede em Rio Verde e possui administração em 16 locais sendo alguns deles: Acreúna, Jataí, Jandaia, Mineiros,
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Montividiu, Rio Verde, Santa Helena de Goiás, Serranópolis, Santa Rita do Araguaia, Santo Antônio da Barra, Turvelândia e Indiara. Região com ênfase no agronegócio e no turismo.

Figura 12 – Mapa da regional EMATER Sudoeste
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Fonte: www.emater.go.gov.br
A Regional Rio Paranaíba (Figura 13), abrange em sua administração, supervisão em 15 municípios e sede em Quirinópolis. Destaque para o turismo em sua região e a pecuária leiteira seguido da produção de grãos e animais. Alguns de seus municípios: Aparecida do Rio Doce; Aporé; Cachoeira Alta; Castelândia; Gouvelândia;
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Inaciolândia; Itajá; Itarumã; Lagoa Santa; Maurilândia; Paranaiguara; Porteirão; Quirinópolis e São Simão.

Figura 13 – Mapa da regional EMATER Rio Paranaíba
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Fonte: www.emater.go.gov.br
Com sede em Palmeiras de Goiás a Regional Rio dos Bois (Figura 14), possui em sua administração 20 municípios: Anicuns, Cezarina, Firminópolis, Guapó, Nazário, Palmeiras de Goiás, Palminópolis, Paraúna, São Luiz de Montes Belos, Turvânia, Varjão e Cachoeira de Goiás. Tem como destaque o cultivo de soja, tomates, algodão pecuária e outros, porém com processo industrial.

A Regional Planalto (Figura 15), com sede em Formosa e supervisões em cidades como Adelândia, Americano do Brasil, Anicuns, Aragoiânia, Au rilândia, Cezarina, Firminópolis, Guapó, Nazário, Palmeiras de Goiás, Palminópolis, Paraúna,
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Santa Bárbara de Goiás, São João da Paraúna, São Luiz de Montes Belos, Turvânia, Varjão e Cachoeira de Goiás. Predomina a agricultura como economia forte a agricultura e a algumas particularidades como a apicultura.

Figura 14 – Mapa da regional EMATER Rio dos Bois
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Figura 15 – Mapa da regional EMATER Planalto
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Na Regional do Vale do São Patrício (Figura 16), a sede está localizada em Ceres e possui 22 municípios que o compõe como: Barro Alto, Carmo do Rio Verde, Ceres, Goianésia, Itapaci, Itapuranga, Itauçu, Jaraguá, Rialma, Rianápolis, Rubiataba, Uruana e outros.

As principais atividades econômicas na agropecuária são: cultivo de milho, soja, arroz, abacaxi, banana, mandioca, cana de açúcar, batata, cará, laranja, melancia, maracujá e produtos hortifrutigranjeiros, além da pecuária de leite e de corte. Em Ceres localiza-se também um grande criatório de bicho da seda do estado de Goiás.
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Figura 16 – Mapa da regional EMATER Vale do São Patrício
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Fonte: www.emater.go.gov.br
Com sede em Anápolis a Regional Rio das Antas (Figura 17), tem 20 supervisões entre municípios da região. Destaque para as cidades de Jaraguá, Petrolina, Pirenópolis, Alexânia, Silvânia e Vianópolis. Forte no processo industrial o DAIA (Distrito Agroindustrial de Anápolis) compõe grandes indústrias.
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Figura 17 – Mapa da regional EMATER Rio das Antas
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Fonte: www.emater.go.gov.br
Na Regional Caiapó (Figura 18), com sede em Iporá, possui 10 supervisões locais em municípios da região. Municípios como Caiapônia, Piranhas, Doverlândia e
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Aragarças estão entre os maiores em extensão. Tem como potencialidades a pecuária e o

turismo

Figura 18 – Mapa da regional EMATER Caiapó
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Por fim, a Região Meia Ponte (Figura 19), com sede em Goiânia possui como destaque o processo de industrialização, a pecuária e a agricultura. Os municípios como Aparecida de Goiânia, Trindade, Senador Canedo, Inhumas, Hidrolândia fortalecem esta regional com sua produtividade.

Figura 19 – Mapa da regional EMATER Meia Ponte
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A conclusão desse capítulo tem por base os itens detalhados acima, mas somente tem sentido, uma vez que servirá de subsídio para o estudo mais detalhado do Estudo de Caso apresentado no próximo capítulo.
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CAPÍTULO III

3. Apropriação de TICs pela EMATER : Estratégia para a promoção do desenvolvimento rural no Estado de Goiás – Estudo de Caso.

O cenário estudado e as ferramentas utilizadas pelos participantes desta pesquisa serão apresentados neste capítulo, da maneira mais consistente possível. As informações coletadas através da visita de campo, utilizando o método de observação , permitiu de maneira significativa relacionar os conceitos buscando a concatenação da tecnologia com as políticas públicas para o desenvolvimento tecnológico rural .

Possibilitou também, identificar e analisar a metodologia utilizada pela EMATER-GO, em suas ações e projetos podendo destacar as TICs aplicadas , além da descoberta de novas TICs que não foram relacionadas inicialmente. Através destes resultados os objetivos propostos no início da pesquisa foram alcançados. A partir das análises realizadas outros dados interessantes se destacaram incentivando outros trabalhos.

As respostas para a problemática apresentada fundamenta o resultado desta pesquisa. Nesse sentido, respondeu-se às seguintes questões: a) Como a EMATER -GO utiliza as TICs em seus projetos e ações de a promoção do desenvolvimento rural para os agricultores? b) Quais são os meios utilizados para que a tecnologia chegue até ele?

c) Como a EMATER se prepara para essa inserção da tecnologia no seu dia a dia at é a chegada ao público final? d) Como está o índice de satisfação da EMATER ao utilizar estas ferramentas?

Ao processar os dados coletados, foram obtidas informações importantes a respeito de todo o processo realizado pela EMATER, para realização de suas a tividades e de seus profissionais, a partir das novidades tecnológicas responsáve is por aumentar produtividade, garantir melhores resultados, aumentar o desenvolvimento econômico direta e indiretamente possibilitando que a agricultura familiar possa usufruir das novidades em suas atividades.
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A inclusão de tecnologias que alteraram as condições de vida existente no meio rural obrigou a adaptação por parte dos produtores a esta nova realidade. A partir do momento em que a EMATER fez uso de algumas dessas ferramentas, aconteceu uma maior adaptação por parte dos produtores , pois depositou na agência promotora a confiança e esperam neste o repasse de tecnologias direcionado as suas práticas. A agricultura familiar sofreu um processo de adaptação ao desenvolvime nto destas tecnologias apropriadas à sua condição. Alterou o mercado de trabalho que cerca este espaço, obrigou a busca pela qualificação e por fim favoreceu na busca pela qualidade de vida.

A discussão sobre a utilização das TICs , por parte da EMATER, a fim de favorecer o desenvolvimento rural no estado de Goiás foi apresentada de forma exploratória destacando os pormenores observados.

A tarefa de examinar a maneira como a extensão rural desempenha seu papel junto ao pequeno agricultor, propõe uma reflexão sobre a modernidade analisada por Giddens (1991), quando o mesmo nos mostra as consequências trazidas por esta modernidade reflexiva e radicalizadas.

Giddens (1991) afirma que, a modernidade traz algumas linhas e, dentre elas, os mecanismos de desencaixe, intrinsecamente envolvidos no desenvolvimento das instituições modernas: a concepção da s fichas peculiares e a afirmação dos sistemas exímios.

Na modernidade contextualizada, cada vez mais pessoas vive em situações nas quais instituições desencaixadas, ligando práticas locais a relações sociais globalizadas, organizam situações principais da vida cotidiana. São parcialmente constituídas pelo conhecimento científico, todas as formas de vidas sociais modernas.

No contexto desta pesquisa acontece a reflexão da instituição promotora da extensão junto ao produtor rural com relação a sua ação, pois, a reflexividade na modernidade é explicada pela ciência, implicada em confronto, é compulsiva e indesejada, não planejada. É a desqualificação e o questionamento d o conhecimento tradicional do produtor, que passa a depender do conhecimento especializado para a aplicação de determinadas técnicas na sua propriedade.

A implementação da modernização da agricultura, por meio da revolução verde foram criados mecanismos de apoio para a introdução dos pacotes tecnológicos no campo. Dentre esses mecanismos, e baseados nas análises de Giddens, para o trabalho de campo desta pesquisa, foi possível eleger como problemática principal a utilização
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das TICs como ferramenta de atuação da EMATER -GO, como ponto de acesso entre os produtores familiares e as novas tecnologias (pacotes tecnológicos), promovendo uma relação entre a agricultura e a tecno logia mediados pela ciência, ou seja, a extensão rural a serviço da revolução verde, in troduzindo o capital no campo com todos os seus reflexos e consequências (SANTANA, 2005).

A EMATER, ao longo dos anos intensificou o trabalho com os agricultores familiares, em busca de cumprir com seu objetivo de extensão e assistência. Por isso, faz-se necessário conhecer a composição da empresa.

Os órgãos responsáveis por manter os serviços de Extensão Rural nos Estados, quais sejam: Governo Federal - Ministério da Agricultura, Governo do Estado de Goiás e Governos Municipais - Prefeituras, tem como executor a EMATER-GO, agindo a partir de seus escritórios locais, regionais por intermédio do Escritório Central, com as seguintes funções cada:

Escritório Central - Coordena as atividades da extensão no Estado, com sua sede em Goiânia. Composto por Diretoria executiva, Departamento de Planejamento, Departamento de Execução de Projetos, controle e avaliação, departamentos administrativos, entre outros.

Escritórios Regionais - Responsáveis pela coordenação, orientação e supervisão dos trabalhos da região, as unidades regionais, são integradas por um supervisor, assessores técnicos e administrativos, ambos com maior experiência nos trabalhos de extensão rural, coordenam os trabalhos, em determinada região de atuação.

Escritórios Locais - Efetivamente executores dos serviços de extensão rural, os escritórios locais ou unidades básicas são localizados nas sedes dos municípios. A ação pode atingir toda a área municipal, parte dela, ou ainda, parte do território de municípios vizinhos, sendo desenvolvida por um agrônomo ou técnico agrícola, veterinário, que responde aos assuntos agropecuários e uma extensionista social responsável pela atuação ante os problemas de bem -estar social da família, e no geral, de um auxiliar de escritório.

Essa composiçã o é mutável de acordo com a mão de obra local relacionado às ações d a unidade em determinada região.

As diversas regionais da EMATER-GO apresentam cenários diferenciados, onde as sedes destas regionais são cidades estratégicas tanto de localidade quanto de desenvolvimento socioeconômico. A figura 20 apresenta a área de atuação da EMATER no território goiano. Dentre as onze regionais foi utilizado como cenário de estudo duas

83

unidades para o desenvolvimento deste. Com características comuns as regionais escolhidas foram a Meia Ponte com sede em Goiânia e a Rio das Antas com sede em Anápolis. Ambas possuem um cenário de industrialização como pano de fundo. Em área de extensão são as maiores e em números de cidades supervisionadas existe uma diferença de um município onde Regional Meia Ponte assiste 19 localidades e Regional Rio das Antas possui 20.

A figura 20, apresenta através dos triângulos vermelhos os escritórios regionais, e o conjunto de municípios compreendidos pelas regionais são agrupados por cores atingindo todo o território goiano.
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Figura 20 – Mapa da localização das unidades de atuação da EMATER-GO.
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Fonte: (EMATER REVISTA, 2012)

A regional Meia Ponte, apesar de toda sua independência em atuação, possui como diferencial a sede administrativa da EMATER e a sede de órgãos do governo e sindicatos ruralistas facilitando teoricamente a comunicação entre estes e outros
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diversos canais de provimento tecnológico, financeiro e a base da elaboração de políticas públicas voltadas para o setor. A regional Rio das Antas, possui a maior base industrial da Companhia de Distritos Industriais de Goiás (Goiás Industrial). A Goiasindustrial é uma Sociedade de Economia Mista, sob controle acionário do Governo do Estado, responsável pelo planejamento e gestã o das áreas e distritos industriais de Goiás. Foi criada pela Lei: 7.766, de 20 de novembro de 1973, publicada no D.O.E em 07.12.73 (GOIASINDUTRIAL, 2013).

Conhecido como Distrito Agroindustrial de Anápolis (DAIA), possui uma extensão de 949,75 há e uma b ase de 125 indústrias dos mais diversos segmentos. Localizada na cidade de Anápolis, a 50 km de Goiânia. A Regional possui um ótimo relacionamento com instituições de ensino superior como a Universidade Estadual de Goiás (UEG), o Centro Universitário de An ápolis (UniEVANGÉLICA ), a Universidade Federal de Goiás (UFG) e a Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUCGO).

Relaciona-se de maneira significativa com o Sindicato Rural de Anápolis e de outras regiões cobertas pela unidade. A Regional Meia Ponte p ossui relacionamento com a UFG, PUCGO, Fundação de Amparo e Pesquisa do Estado de Goiás ( FAPEG) e sindicatos de sua região de cobertura. Os envolvidos neste cenário são os agentes da EMATER e os agricultores familiares e o objeto do estudo são as ferramentas que estes agentes utilizam em suas ações junto ao pequeno agricultor.

As regionais Meia Ponte e Rio das Antas possuem um escritório regional e um Escritório Local. Goiânia possui também o Escritório Central. As investigações foram realizadas nos escritórios regionais nas duas localidades.

3.1 Análises e Discussões

O corpo funcional das duas regionais são reduzidos e bastante dinâmicos. Composto por colaboradores experientes e concursados. Responsáveis pela gestão e organização de seus escritórios loc ais. Servem como apoio ao agente externo em todas as unidades que estão sob sua responsabilidade técnica administrativa. Não atendem o público diretamente. Possui como foco para este ano a execução de suas ações estratégicas.

Análise de processos metodoló gicos possuem particularidades que transcendem a regras ou imposições de instituições transmissoras. Os agentes da EMATER utilizam
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as TICs em suas rotinas de trabalho por dois aspectos observados: o primeiro como prática observada em outros cenários que de certa maneira influenciam em seus hábitos profissionais e a segunda por métodos utilizados como comunicação pela entidade promotora. Ensinar, transmitir ou repassar é uma ação que pode ser realizada de diversas maneiras, geralmente a tendência é utilizar métodos já vistos ou praticados, tanto pelos participantes da pesquisa quanto por suas fontes de informação.

Existem diversas TICs utilizadas pelos mais diversos meios de transmissão de informação , porém esta pesquisa utilizou como referência as TICs des tacadas pela CETIC.BR em suas pesquisas. São elas: televisão, antena parabólica, computador de mesa, computador portátil, videogame, rádio, telefone celular, telefone fixo, e tv por assinatura. Nesta pesquisa foram observados outros meios de transmissão de informação, que serão apenas citados por terem sido mencionados como diferenciais no processo.

A EMATER, em treinamento de agentes de extensão, procura nivelar tanto o conhecimento a ser repassado quanto a técnica que será trabalhada. A entidade procurou em sua infraestrutura criar um espaço para treinamentos que pudesse ser utilizado os mais diversos tipos de TICs e que servisse de apoio aos agentes que estarão em contato direto com o produtor familiar. Os treinamentos de agentes são realizados sem distinção de localidade. Não existe diferencial nos processos entre as regionais, existe uma facilidade por recursos, sendo destacada a maior utilização por regionais mais próximas ao escritório administrativo como o caso da regional Meia Ponte e Rio das Antas.

As ações realizadas pelos agentes são cursos de pequena duração, consultoria sobre os processos realizados em assuntos específicos e outras várias ações c onforme apresentados no quadro 7. Estes resultados apresentados correspondem aos dados do escritóri o central no qual abrange todas as regionais.

Com destaque para o atendimento eletrônico , uma vez que a agência atingiu um número instigante de pessoas quando comparado aos cursos ministrados o atendimento eletrônico obteve uma diferença de 35% entre as d uas situações. Muito distante ainda das ações como visita e reunião que apresentam um alto índice com relação aos demais , porém observar que é uma realidade entre o meio.

O quadro 7, ainda apresenta mais ações realizadas pelos escritórios regionais , entretanto algumas situações fogem do objetivo desta pesquisa , mas em sua execução o agente responsável poderia ter utilizado alguma TIC para promover a ação. Nos escritórios regionais investigados não há um alinhamento destas ações com a central.
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Aparentemente cada ação é tomada de maneira individual e somente depois repassada

para a central.

Quadro 7 – Resultados de ações anuais EMATER - Escritório Central – Goiânia, 2012.

	Método
	Quantidade
	Nº
	de

	
	
	Pessoas
	

	
	
	Beneficiadas

	
	
	
	

	Visita
	33.242
	62.002
	

	
	
	
	

	Reunião
	4.983
	86.377
	

	
	
	
	

	Excursão
	431
	9.324
	

	
	
	
	

	Artigos para jornal
	138
	---
	

	
	
	
	

	Programa de Rádio
	236
	---
	

	
	
	
	

	Reportagem de TV
	57
	---
	

	
	
	
	

	Contato
	40.539
	50.890
	

	
	
	
	

	Atendimento Eletrônico
	1.788
	4.911
	

	
	
	
	

	Propriedade Demonstrativa
	71
	---
	

	
	
	
	

	Unidades de Observação
	216
	---
	

	
	
	
	

	Curso
	188
	3.132
	

	
	
	
	

	Feira/Leilão
	40
	2.864
	

	
	
	
	

	Semana
	12
	6.400
	

	
	
	
	

	Encontro
	101
	7.128
	

	
	
	
	

	Dia de campo
	42
	2.463
	

	
	
	
	

	Dia especial
	84
	5.960
	

	
	
	
	

	Exposição
	159
	14.361
	

	
	
	
	

	Concurso/Torneio
	20
	1.876
	

	
	
	
	


Fonte: EMATER, 2013.

Ao todo a EMATER-GO no ano de 2012 realizou 193.141 atendimentos, em que as regionais estudadas nesta pesquisa realizaram aproximadamente 97 mil mais de 50% de todo o ano de 2012, destas visitas através de seus escritórios locais. Suas ações são concentradas em projetos agrícolas, visando o aumento da produtividade das culturas e, consequentemente, elevando a renda do agricultor familiar.

Em suas linhas principais de ações destaca -se a transferência de tecnologia aos produtores rurais, aumentando consequentemente a produtividade no campo; as ações
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junto às famílias rurais, buscando a melhoria da condição de vida; trabalho com a juventude rural por meio de grupos preparando-os para o futuro.

Com a chegada de algumas tecnologias e a sua facilidade de propagação, alguns recursos estão implícitos no processo, tais como redes sociais e internet. Uma maneira bastante trabalhada pela EMATER, em suas ações nas regionais estudas , é o uso destas ferramentas como forma de aproximação dos jovens envolvidos neste cenário. A divulgação, as discussões entre eles, a apresentação de cas os de sucesso e principalmente a propagação do apoio institucional promovido pela entidade junto ao seu público alvo e aos grandes raios de alcance que as redes sociais podem obter, contribuem para o êxito de algumas de suas ações.

Estas ações ainda são novas junto à entidade e desalinhadas uma vez que esta ferramenta é de responsabilidade do Escritório Central para divulgação institucional e o que tem sido feito é uma ação por parte dos agentes de maneira paralela com seus respectivos grupos de atuação. Não é realizado de mane ira ordenada ou distribuída sob coordenação das regionais. O agente de um escritório local tem em seu grupo de relacionamento social espaços para propagação de seus trabalhos e interação com seu público alvo. Entre vários perfis encontrados em uma rede soc ial encontra-se o perfil da comunidade, de agentes locais, escritórios locais, funcionários diversos e a do escritório central.

Esta é uma ferramenta que poderá facilitar muito a comunicação entre diversos níveis de comunicação. É importante que as ações sejam hierarquizadas e supervisionadas por cada escritório regional e local uma vez que a imagem institucional também é divulgada através das ações realizadas por quem promove as ações locais. Esta é uma TIC que precisa ser adicionada ao dia a dia da instituição.

Outro veículo de comunicação social que está na internet sendo bastante utilizado é o youtube, canal de divulgação de vídeos livre ao público, em que a EMATER-GO através do Escritório Central possui o controle da divulgação de vídeos de interesse da instituição. Neste espaço , são trabalhadas reportagens, eventos realizados pelo escritório central, regional ou local. Ainda pouco promovido entre seu público alvo.

Uma revista própria também é utilizada como meio de divulgação das ações realizadas além de artigos escritos por grandes nomes da área. A primeira e única edição foi lançada no ano de 2012. A revista (Anexo 1), é responsável por disseminar o conhecimento desenvolvido por alguns pesquisadores da entidade, além de ser uma
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ferramenta de transporte de informação que utiliza tecnologia, pois a impressão da revista está também disponibilizada em uma versão on line na internet para acesso e pesquisas sempre que houver demanda. Além deste meio de divulgação existe os boletins (Anexo 2), que são disponibilizados com uma frequência maior que a revista. É um informativo eletrônico, produzindo pela Gerência de Comunicação da EMATER - GO. São lançados quinzenalmente e está no ano III número 64. Nestes, o objetivo de divulgação é apresentar informações dos escr itórios locais de maneira mais simples além de realizar uma maior interação com o leitor trazendo dicas de culinária, informativos de aniversário e outros.

A EMATER promove em média 180 cursos, dos mais diversos possíveis, por ano, além de realizar consultorias e outros atendimentos. Estes podem ser iniciados sob demanda ou planejado através do planejamento estratégico de cada regional. O escritório local é responsável pelos atendimentos e pelas visitas de campo. No anexo 3, é possível visualizar alguns possíveis cursos que são trabalhados pela EMATER-GO.

3.2 TICs utilizadas pela EMATER

Esta pesquisa foi norteada pelas TICs apresentadas como as tecnologias mais populares na zona rural pela CETIC.BR em seus censos voltados para este segmento. O quadro 8, menciona estas tecnologias. Será referenciada cada uma das TICs citadas abaixo.

Quadro 8 – TICs utilizadas na zona rural
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As chuvas extemporaneas animaram pequenos
pecuaristas em face de permanéncia das pastagens
verdes, por mais tempo, além de um pegueno
aumento no prego do leite. Sdo noticias boas que
merecem comemoragao para o segmento agricola
goiano.

As exportagdes agricolas seguraram, como quase
sempre, a balanga comercial brasileira e foi o setor
que mais cresceu no PIB no trimestre. Mas, e os
agricultores estdo participando na divisdo do bolo
gerado, afinal quem esta ficando com a parte do
ledo? Ainda que os precos da soja e do milho tenham
vindo para patamares mais tradicionais, o prego das
ragdes, do sal mineral e de outros insumos ndo
acompanhou esta queda de prego na matéria prima.
Isto é uma lastima, pois ird influenciar na inflagdo de

Ty

- A.d A A

alimentos, dando, como sempre, a falsa impressdo
de que os agricultores sdo os responsdveis por esta
elevagdo de pregos, quando na pratica sda vitimas,
como os consumidores.

As maquinas agricolas, com vendas
superaquecidas, fazem com que os vendedores
pegam prazo para entrega e com pregos nas alturas.
Como esperar diminuigdo no pre¢o dos alimentos?
S6 com reza brava. Haja tecnologia que aumente o
rendimento para ser adotada, pois o agricultor
continua como mortadela em sanduiche,
imprensado. De um lado, o custo dos insumos que
eleva o custo de produgéo €, de outro, a pressdo dos
consumidores gue querem produtos mais baratos.
Resolver esta equagdo é que € dificil.

A cultura do Abacaxi Pérola é inédita em Santa Helena de Goias

O plantio de abacaxi ja comega com bom lucro
financeiro para o produtor rural, José Carlos Oclecino,
que decidiu plantar 5 hectares em terra cedida pelo seu
avod, Zezdo do Buqueirdo. O técnico agricola da Emater,
José Maria Lemos dos Santos foi o protagonista que
acreditou e o incentivou a iniciar o plantio. Como José
Carlos ndo tinha recursos disponiveis para o custeio e com
a orientagdo do téenico, foram ao Banco do Brasil ¢
viabilizaram os recursos através de um financiamento no
valor de 34.000,00.

O primeiro passo foi dado e com enormes esforgos de
ambos os drgdas foi introduzida a linha de financiamento
que se tornou viavel para o plantio, que ndo era
contemplado para a regido de Santa Helena de Goids.
Com pleno éxito em seu investimento o produtor esta
prestes a colher mais de 80 mil frutos, de primeira
qualidade, que irdo cobrir o financiamento e ainda lhe
restar um bom dinheiro para novos empreendimentos
na propriedade. Outros produtores também ja iniciaram
o plantio de 15 hectares da cultura que vem
apresentando um 6timo resultado para os produtores,
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Fundago de Desenvoivimento, Assisténcia Técnica e

Extenséo Rural de Goids.
Av. Anhanguera, N9 122, Setor Leste Universitério
Goiénia-GO, CEP: 74.610-010

Fone: (62) 3202-3376
Email: fundater@terra.com.br

0O lago da UHE de Sera da Mesa abrange na cota
méxima (360 m) uma drea de 1784 km? com um
volume de 5440 km3, s constituindo em um dos
maiores espelhos d'égua do Pais e um dos maiores
reservatdrios do mundo em volume d'égua
armazenada. A Usina Hidrelétrica de Serra da Mesa
estd locallzada o oproximadamente 44 km da foz do
tio Preto, entre os Municipios de Minagu e Colinas do
Sul, entre @ coordenadas geogréficas B.A470.000 e
8,467.500 N { 792.000 € 790.000 E, a 60 km da cidade
de Minagu. A borragem tem sua margem direita do
municipio de Colinas do Sul e margem esquerda no
municipio de Minagu, e seu ceniro aproximadamente
na latitude 13°50'S e longitude 48°16'W.

O Territério

O Tenitdrio de Serra da Mesa é contemplado pelo
Complexo de Reservatsrios de Serra da Mesa e Cana
Brava, o que viabiliza o cultivo intensivo de peixes em
tanques-rede senda de extrema importnda para as
comunidades locais @ medida que possibllita @ incluséo
social de pescadores e agricultores familiares e contribui
com a seguranga alimentar dessas comunidades.
Outros municipios que formam o Teitério e néo so
banhados pelos reservatérios também aprasentam
Identidade com diversos segmentos da cadela procutive
do Pescado, tais como: entrepostos, fabricas de ragdo,
estagdio de alevinagem, engorda de peixes nativos em
tanques escavados entre outras atividades, porém a
carénda local em copacitagto e o baixo acesio

maSEs & pacotes tetnolsgicos sdo entraves Gue

dificuftam o desenvolvimento do setor aquicola
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A implantagéo da UHE de Serra da Mesa gerou enormes
expectativas nos municipios que seriam banhados pelo
futuro lago com o represamento do rio Tocantins.
Previa-se uma valorizag@o dos iméveis rurais e urbonos,
o abertura de novos empreendimentos ImobiliGrios,
investimentos na érea do turismo voltado para o
aproveitamento do potencil de um logo com grande
extensao, ou sejo, diversos acontecimentos que
revitalizariam @ economia local. Todavia, a euforia vivida
@ época fol pouco a pouco arrefecendo, pois, os
empreendimentos voltados ao turismo; clubes, flutuantes,
comérdo & beira do lago, loteamentos, entre outros, em

As administragdes pdiblicas mnmupmx, neste periodo,
ensaiarom investimentos em infra-estrutura na orla do
logo. Contudo, a animagtio do momento encontrou
obstéculos praticamente Intransponiveis, principalmente
porgue néo dispunham de projetos e nem estudos de
impacto ambiental, além de estorem programados
abaixo da cota 460, Grea de propriedade da
concessiondria de energia e destinadas especificamente
para utilizagéo da mesma nas variagdes de nivel do
reservatério, lembrando ainda que estas dreas foram
adquiridas de seus antigos proprietdrios. O cultivo em
tanques rede envolve técnicas simples e custo
relativamente acessivel a pequenos produtores.
Entretanto, as Informagdes técnicas e econdmicas
relatiuas a esses cultivos, ainda ndo estdo amplamente
difundidas no meio rural, necessitando de intervengtio
do poder pablico através apoio ténico e financeiro.
A Assisténcia Téanica e Extenstio Pesqueira e Aquicola
- ATEPA na regido de Serrada Mesa & inexistente
devido & falta de témicos habllitados em aquicultura
& extensio pesqueira, necessitando o copaditagdo e

profissionalizagio  dos  mesmos  poara  atendimento
qualitativo para o pablico de interesse deste projeto.

Espera-se com essa iniciativa de ATEPA a incluséo dos
aquicultores familiares, pescodores artesandis, jovens e
mulheres no mercado de trabalho na atividade aquicola,
‘gerando emprego e melhoria de renda e sustentabilidade
sacioecondmica para comunidades pesqueiras e aguicolas
respeitando © melo ambiente com o transicio parn
o5 modelos agroecolégicos.

Publico Alvo e Abrangéncia

A presente proposta de projeto visa a Assisténcia
Técnica e Extenséo Pesqueira e Aquicola — ATEPA,
no Territorio da Pesca e Aquicultura de Serra da
Mesa para aquicultores familiares, pescadores
artesanais e piscicultores da regiao dos Parques
Aquicolas do reservatorio de Serra da Mesa e
Cana Brava no Estado de Goids envolvendo 09
Municipios sendo eles: Barro Alto, Campinagu,
Campinorte, Colinas do Sul, Minagu, Cavalcante
Niqueléndia, Santa Rita do Novo Destino e Uruagu.

Meta 1 - Curso de Cupomuofn chD!nt!i de ATEPA
Darn 20 Tée iores da AT

Meta 2 - Curso de Copacitagao de Aquwltoves Familiares
para 720 Aquicultores Familiares, Pescadores Artesanais e
Piscicultores.

Meta 2 - Assisténcia Técnica Continuada (ATEPA) para
700 Aquicultores Familiares, Pescadores Artesanais e
Pisclcultores.
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Quanto à metodologia utilizada, foi realizada a pesquisa observacional, nesta pesquisa foi realizada a partir de visitas in loco, que através dos agentes das regionais foi possível a participação em reuniões de atendimento, grupos internos, acompanhamento de ações tanto da coordenação da s regionais pesquisadas quanto do escritório local destas sedes, boletins informativos, revistas científicas, publicações diversas, website e outros mecanismos.

Abaixo será relacionadas às TICs apresentadas pela CETI.BR, conforme quadro 8, como tecnologias utilizadas no espaço rural e a maneira como os agentes vêm utilizando estas ferramentas no dia a dia de suas ações.

3.2.1 - Televisão

Quanto à utilização da televisão, no processo metodológico , foi observado que é um meio bastante empregado nos cursos e treinamentos. Entre todos os investigados

este é um dos principais. Através da televisão são realizados treinamentos com mídias em VHS e DVDs além da utilização com computadores. O projeto “Lago Serra da Mesa”, o curso de prevenção na Citricultura, os treinamentos “Sorgo – cultivar AGSO 102 GF” e “Milho – Cultivar EMGOPA 501” (Anexo 3), são exemplos de eventos que

utilizaram TICs como a televisão para sua propagação. No Centro de Treinamento (CENTRER) existem salas com este equipamento que é utilizado na formação de agentes.

A utilização desta ferramenta acontece em conjunto com outras tecnologias. Em pesquisas de satisfação dos cursos realizadas existe u ma boa aceitação quanto a esta ferramenta de comunicação. O conjunto de técnicas em que a televisão é a principal é uma das TICs pioneiras e na pesquisa em geral pretende ser utilizada ainda por um longo período de tempo. O escritório central possui uma biblioteca com várias mídias a serem reproduzidas nesta tecnologia. Os escritórios regionais contam com algumas mídias para cursos específicos, porém quanto necessita de outros títulos é solicitado na biblioteca central.

3.2.2 – Antena Parabólica

Esta TIC funciona em conjunto com a televisão. Muito utilizada também pelos participantes relacionados nesta pesquisa. Programas próprios que informam e
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capacitam os agricultores familiares como a própria programação da TV Escola e a do Canal Futura. Foi possível observar também que em alguns momentos o Telecurso Segundo Grau é colocado em pauta para completar conhecimentos das áreas de matemática, português e biologia. Os agricultores familiar es possuem esta tecnologia em suas propriedades. Em alguns casos é repassada uma rotina de programas onde se utiliza estas programações para formação do grupo familiar.

3.2.3. – Computador de mesa

A tecnologia computacional possui uma velocidade que não se encaixa nos padrões vividos na zona rural. Quando acontece a mudanç a tecnológica é o momento que a comunidade está sendo inserido na tecnologia anterior. Um exemplo apresentado na pesquisa e é refletido no campo é o crescimento da utilização de notebooks e a queda na utilização dos computadores de mesa. Nas reuniões reali zadas entre os agentes e seus assistidos observa-se que a referência é o computador portátil utilizado pelo agente. No CENTRER há computador de mesa para treinamentos e em sua maioria acompanhado de um Data Show para apresentação projetada. Existem agricul tores familiares que utilizam a tecnologia em suas residências mais para lazer do que necessariamente para apoio na produção .

3.2.4 – Computador Portátil

Pode ser considerado o grande responsável hoje pela inserção tecnológica na zona rural. O computador portátil é uma f erramenta bastante utilizada pelos agentes em seus treinamentos e consultorias. Todos os cursos apresentados no anexo 3, utilizaram como apoio para repasse de informações o computador portátil em seu treinamento, além é claro, do meio de projeção, em alguns lugares data show e em outros a própria televisão. Responsável por agregar uma dinâmica na metodologia de trabalho da EMATER.

Todos os agentes possuem esta ferramenta e em suas ações sempre apresenta m soluções através destes. É possív el observar que os agricultores familiares preferem realizar a aquisição de computadores portáteis a computadores de mesa. Nos escritórios central, regional e local observa-se, em sua maioria, de computadores de mesa e em estado precário. Neste momento a falta de recursos destinados à melhoria das
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tecnologias utilizadas administrativamente possui um destaque singular. Os agentes utilizam seus próprios computadores portáteis.

3.2.5 – Videogame

Não é um a TIC utilizada pela EMATER-GO em sua metodologia de trabalho. Alguns agricultores possuem apenas para lazer de seus filhos. Buscam através destes, mecanismos para promover qualidade de vida para seus filhos. Com a aproximação da cidade ou de agricultores que contam com tecnologias avançadas, a informação ati nge também os prazeres familiares e a realização de seus filhos.

3.2.6 – Rádio

Muito utilizado até hoje, porém apenas como distração pelo agricultor familiar. Existem alguns programas que são direcionados ao meio rural. A EMATER não possui nenhuma participação direta com emissoras de rádio para promover conhecimento direto ou indireto para o agricultor.

Alguns conseguem obter informações que possam vir a favorecer suas produções como an álise de tempo e informações do governo. Observa -se a utilização de pendrives e CDs com algumas músicas , mas apenas para distração familiar utilizando rádios com entradas específicas.

3.2.7 – Telefone Celular

Esta ferramenta é utilizada não só como metodologia pelos agentes , mas é um meio de comunicação muito abordado p or todos os envolvidos no processo. Os agentes apresentam aos agricultores, celulares que facilitam seu controle e traz informações pertinentes para uma melhora significativa no quesito desempenho de suas produções.

Inicialmente era uma ferramenta de luxo que era utilizada apenas para comunicação com uma antena externa e em um determinado ponto da propriedade , e, hoje é apresentado inclusive aplicativos para utilização nos smartfones que visam facilitar e auxiliar no controle das ações. Agendas eletrônica s, GPS e informativos de tempo são funções muito utilizada s por todos. Os agentes utilizam também a leitura de e-mails nestes equipamentos. O tempo de resposta acontece agora em um curto espaço
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de tempo. Os celulares amenizaram um dos principais obstáculos na zona rural: a falta de infraestrutura no campo.

3.2.8 – Telefone Fixo

A ideia de comunicação antecede os estudos das TICs. A pouca infraestrutura tecnológica afeta diretamente alguns recursos na área rural. O telefone fixo com sua limitação de área de atendimento fez com que o surgimento do conceito de mobilidade viesse de encontro com suas ações ganhando adeptos e defensores.

Com ações bastante resumidas , está é uma TIC que não é utilizada pela EMATER, através de seus agentes como ferramenta metodológica. Nesta pesquisa observou-se que esta é utilizada apenas como comunicação direta entre os escritórios regional e local com a Central. Observa-se também que a utilização do celular completou a ausência de comunicação direta entre a zona rural e a zona urbana.

3.2.9 – TV por Assinatura

Pouco utilizada como ferramenta metodológica pelo seu valor aquisitivo e pela grande concorrente gratuita, a parabólica. Quem possui, faz com o objetivo de ter uma parabólica e seus veículos de comunicação. As únicas p ossíveis TV por assinatura é as que possuem transmissão por antenas via satélite limitando a área de atuação. Alguns agentes informaram que aproveita conteúdo das TVs por assinatura para melhoria do processo. Programas culturais e educativos atingindo o grupo familiar.

3.2.10 - Outros

Outros recursos encontrados nesta investigação ou são complementares ou apenas instrumentos adotados pelos agentes para facilitar seu trabalho metódico tais como data show, tablets, GPS e outros de pequenos destaques. Estes recursos estão de certa maneira implícitos nas técnicas utilizadas. Apresentações digitais utilizam projetores enquanto os tablets são apresentados como ferramenta de apoio direcionado. Alguns vídeos são mostrados, fotos são tiradas como registros de eventos alimentando assim tanto os boletins informativos como a revista e as redes sociais. De maneira implícita tem-se tecnologia em diversas ações, direcionadas ou não.
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3.3 Resultados e Discussão

Podem-se observar diversos fatores que levaram a utilização das TICs como ferramentas de trabalho nas áreas de investigação desta pesquisa. As tradicionais apresentaram limitações de evolução e defasagem , e a avançada desorganização por parte de todos, além da dificuldade em lidar com o novo.

Muitos agentes são profissionais comissionados, e segundo informações , do escritório regional vem acontecendo poucos treinamentos. Esta situação desencadeia uma série de situações como a utilização de técnicas particulares nas ações dos agentes em campo. Estes não possuem uma técnica em comum acontecendo com isso à utilização de TICs de maneira aleatória e sem planejamento. Não é utilizada esperando alcançar um objetivo, usa-se para resolver uma situação momentânea.

Considerando o cenário investigado como avançado no quesito tecnologia, devido ao processo industrial que acontece na área delimitada, os agentes dessas regiões encontram uma agricultura familiar mais inserida digitalmente. Com isso a inserção de TICs nas metodologias de trabalho da EMATER-GO acontece quase que naturalmente e obrigatoriamente para estes público s. Observa-se que a maioria das páginas de redes sociais abrangem os escritórios locais das duas regionais estudadas, Meia Ponte e Rio das Antas.

As unidades, físicas destes escritórios , são equipadas com ferramentas básicas para atendimento em geral. Computadores de mesa, computadores portáteis, telefones fixos e móveis , televisão com antena parabólica e em alguns locais e no escritório central até tv por assinatura foi possível identificar. Muitas destas TICs investigadas fazem parte do cotidiano dos profissionais. Outras formas de comunicação encontradas vêm ganhando destaque nas ações realizadas como foi o caso do Data Show, dos telefones celulares com GPS e tablets.

A tecnologia fascina até os que menos recebem estes recursos que seria as comunidades rurais. As apresentações de grande parte desses recursos surgem de ações cotidianas e de certa maneira inevitáveis como propagandas televisivas. A porta de entrada para tecnologia em algumas famílias agrícolas, segundo os agentes, são os próprios filhos destes.
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Observa-se através desta pesquisa certa abstenção por parte das coordenações quanto ao assunto metodologia tecnológica. Apresentar uma nova metodologia é mais simples do que utilizar ações cotidianas que sobressaem as maneiras tradicionais como a prática apresentada presencialmente.

Outra questão apresentada pelos escritórios regionais é a falta de recursos , obrigando, na maioria das vezes, os agentes a utilizarem de recursos próprios para aquisição de tecnologias que serão utilizadas em seu dia a dia. Muitos agentes adquirem em busca de facilidade de aprendizado e nunca por determinação das regionais.

Convém destacar que os agricultores familiares pouco conhecem o portal do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), que apresenta ser um canal riquíssimo de comunicação das políticas públicas elaboradas pelo governo federal para a agricultura familiar.

Destaque para a Rede Rural, programa que envolver os produtores, as indústrias, os agentes de logísticas e o setor público para potencializar a cadeia produtiva da agricultura familiar. Foram observadas algumas ações apenas de conscientização , porém o que avulta é que se tem a impressão que está tão longe da realidade , todavia as regionais estudas apresentam o melhor cenário possível para implantação destes projetos.

· importante apresentar também que a EMATER-GO através de ações dos escritórios locais realizam atividades nas escolas rurais também. Neste momento acontece uma inserção tecnológica junt o aos futuros agricultores familiares estreitando os relacionamentos com os componentes do grupo familiar, conforme diretriz do plano estratégico anual.

As atividades são desenvolvidas através de palestras educativas, abordando temas sobre o meio ambiente, alimentação e saúde; concurso de redação, cartaz e ação concreta, como: bacia de captação de água, proteção de nascentes, reflorestamento, produção de mudas, limpeza dos arredores, destino correto do lixo e coleta seletiva, oficina de processamento de alimentos, encontros, etc. Neste momento as apresentações e interações com o público alvo acontece m utilizando as TICs tradicionais apresentadas neste trabalho e as novas TICs descobertas após esta investigação.

A utilização das redes sociais para estes even tos vêm ganhando seu espaço que é de peso, porém de maneira individual, cada escritório pública através de um espaço social criado por um funcionário, mas muitas vezes são colocadas informações e imagens apenas para relacionamento social.
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Em alguns escritórios tem uma estrutura de apoio tanto ao agricultor quanto as escolas rurais, como material informativo impresso e virtual fornecido por parceiros como MDA, Instituto de Ensino Superior (IES), Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR-GO) e outros órg ãos e institutos envolvidos no processo.

A EMATER possui também uma Rádio própria onde apenas é repassado áudio de eventos realizados de interesse próprio. Alguns agentes utilizam este recurso como ferramenta metodológica para propagação de conteúdo. Out ro instrumento de comunicação encontrado foi o Witter, rede social que permite aos usuários expressarem-se através de mensagens curtas - os tweets - de 140 caracteres ou menos. É utilizado para divulgar os eventos realizados. Organizado pelo escritório cen tral.

Ao retornar o conceito das TICs tem como base primordial de sua matéria prima a informação, e alega um objetivo inerente às melhorias e os avanços tecnológicos e tem como desígnio uma aglomeração de recursos tecnológicos e computacionais para a geração e uso da informação, além disso, está fundamentada na abrangência de alguns componentes, como hardware e seus dispositivos e periféricos, o software e seus recursos, os sistemas de telecomunicações, na gestão de dados e informações. Com isso através desta investigação pode -se abordar vários instrumentos com estas funcionalidades.

· importante destacar o papel da CENTRER na formação tanto do agente quanto do produtor. O centro conta com uma infraestrutura tecnológica significativa , com laboratórios de i nformática, auditório com equipamentos de multimídia, internet, salas de televisão e de jogos além de uma unidade de processamento de alimentos para a realização de eventos científicos.

Possui agenda cheia e de maneira inibida, alguns treinamentos para agentes. É administrado pelo Escritório Central. Conta também com o desenvolvimento de pesquisas das mais diversas formas possíveis, experimentais e outras em parceria com Fundação de Amparo à Pesquisa de Goiás (FAPEG -GO), EMBRAPA, SENAR, IES e sindicatos.

Os envolvidos no processo expressam satisfação pelo trabalho realizado por suas unidades locais, porém demonstram certa insatisfação com relação à interação com o governo estadual. Na regional Rio das Antas há parcerias com setores municipais e sindicatos, inclusive projetos de inclusão digital e informatização das escolas rurais.
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A prática tecnológica está implícita nas ações encontradas neste cenário por ação dos agentes, que muitas vezes, sob “coordenação ” de suas próprias ações, porém com a precariedade no acompanhamento e no retorno por parte do produtor.

Muita informação, pouco tempo para atendimento, limitações de apoio humano, falta de recursos tecnológicos, falta de treinamento , entretanto com muita vontade que as ações planejadas sejam realizada s com êxito.

98

CONCLUSÕES

Realizar um estudo no qual o fator observação é a base de coleta de informações, faz com que pequenos detalhes possam ser enxergados em meio a vários processos. Observar a maneira como as pessoas juntamente com as instituições a que pertencem, lutam por um alinhamento profissional ou seu público alvo luta por uma igualdade de condições tecnológicas faz do discurso uma utopia. Se não fosse a prática, a experiência seria um tanto frustrante. É preciso de alguma maneira compreender um pouco do contexto, que o todo está inserido, para com isso registrar o instante, por mais prófuga que ele seja.

Esta investigação foi realizada com o intuito primordial de revelar algumas das particularidades do processo de modernização agropecuária: Como está sendo utilizad as as TICs para promover este desenvolvimento no campo. Nessa perspectiva, optou-se por utilizar o referencial teórico de alguns autores, para ser trabalhado assuntos específicos.

Sendo assim, esta observação cient ífica procurou conhecer melhor a EMATER-GO e seus escritórios: C entral, Regional e Local através das Regionais Meia Ponte e Rio das Antas. A análise dos dados aponta para o fato de que o setor público permanece como fundamental na ATER voltada para agricultores familiares da região, seja em termos de peso das instituições públicas, seja em termos de tecnologia, cobertura, infraestrutura e das políticas públicas voltadas para a agricultura.

No processo de modernização da agricultura foram criad os mecanismos institucionais para viabilizar o processo de modernização junto ao produtor rural. Diante desta, baseados nas leituras bibliográficas, na pesquisa de campo, identificou-se que a EMATER-GO é um ponto de acesso entre modernização da agropecuári a e produção familiar, trabalhando juntamente com os órgãos de pesquisa e levando os seus resultados ao campo em métodos como: Unidades Demonstrativas, Cursos, Excursões, dias de campo (conforme apresentado no quadro 7); enfim, proporcionando o conhecimento ao produtor rural.
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Quando é analisada a modernização agropecuária, vista pelo lado da aceitação do produtor na visão dos extensionistas, perceber-se claramente que trabalhar com tecnologias não é fácil, é preciso um trabalho de sensibilização, conhecime nto, prática, pois a aceitação por parte do produtor não é imediata. Sig nifica uma mudança de cultura, e até aquele momento ele viveu do conhecimento tradicional passado de pai para filho.

Ao longo da pesquisa, observa-se que algumas instituições tem -se preparado para realizar um trabalho agrícola e técnico, mas, para que haja melhor aporte com a variedade de processos e atividades do meio rural da região, há obrigação de que sejam amparadas para realizar algumas alterações nas estruturas e técnicas de tr abalho.

No tocante à apropriação das TICs pelos agentes da EMATER -GO acredita-se em uma grande tendência pelas redes informáticas através das redes sociais e ferramentas envolvendo mídias digitais. Estas podem enriquecer notavelmente a interatividade entre os atores no processo extensionista, flexibilizando-os e personalizando a disseminação de informações e conhecimentos vividos no dia a dia destes profissionais, permitindo a prática de estratégias didáticas antes ditas como impossíveis.

Acontecendo uma interação informativa nas redes sociais entre usuários, imagem, texto e conhecimento (participação, intervenção, colaboração e compartilhamentos), junto ao pequeno produtor e seu grupo familiar.

Nesta pesquisa conclui-se que as TICs destacam-se como ferramentas para a extensão rural no desenvolvimento de grande parte das ações apresentadas no quadro 7, tais como cursos, programas de rádio, reportagens, contatos, atendimento eletrônico, encontros, exposição e outros de forma presencial e remota. Permite realizar estas ações em tempo real e com interessante número de participantes concomitantemente, reduzindo custos e desenvolvendo os potenciais dos membros dessas redes.

A capacitação dos agentes de desenvolvimento por meio de seminários, congressos, debates e outros meios de capacitação deve ser uma prática constante. A coordenação central e regional afirma que com a disponibilização do centro de treinamentos (CENTRER) será habitual à realização destes eventos. O escritório central assegura que está sendo criada uma equipe para cuidar desta formação continuada. Assim as TICs fazem parte da rotina de trabalho dos agentes e passa a receber um destaque as ações de forma virtual e a distância que estão em desenvolvimento.
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As TICs disponibilizam novos meios de propagação das informações que podem abrir outros caminhos de comunicação para os agentes de desenvolvimento. Esta rede oferece um meio para suavizar possíveis falhas na formação dos extensionistas, na capacitação da população rural e dos produtores agrícolas, a través do diálogo e da interação.

Permite a promoção de novas alianças por parte das instituições , profissionais e redes interpessoais, além de amarrações transversais e paralelas entre organizações, permitindo o reparte de necessidades e conhecimentos locais. Os melhoramentos desejados incluem maior eficácia no uso dos recursos para o desenvolvimento, menor duplicação de atividades e custos diminuídos de comunicação, assim como um acesso global à informação e os recursos humanos.

A apropriação das TICs como métodos de trabalho pelos agentes da EMATER-GO vai além do domínio de procedimentos tecnológicos. Sendo assim, há a necessidade de promover uma maior universalização de serviços, concebendo soluções e originando ações que envolvam o aumento o melhoramen to da infraestrutura de acesso; a habilitação do servidor, para que este, conhecedor e cônscio, possa m empregar os recursos disponibilizados pelas tecnologias como parte da sua metodologia de trabalho e a utilização das redes sociais para divulgação de açõ es direcionadas.

Convém observar que as TICs não podem ser raciocinadas como substitutas de outros meios de comunicação informal. O espaço industrial , encontrada ao fundo dos escritórios regionais estudados , dependem em complexidade do assunto tratado, e necessita de outros canais e instrumentos de comunicação mais eficaz. A disponibilização de uma ferramenta exclusiva, por mais alinhada que esteja com o estado da arte da tecnologia da informação, não é o bastante para solucionar e endereçar todas as questõ es pertinentes à manipulação das informações nas organizações.

Das diversas situações práticas, existe a necessidade do desenvolvimento crítico por parte dos atores no que se diz respeito a colocar tais elementos a serviço do bem estar coletivo. Porém, aperfeiçoar a qualidade e oportunidade das fontes de informação e dos canais de comunicação e recursos à disposição dos agentes de desenvolvimento, pode levar a um crescimento da qualidade das tomadas de decisões e ações.

Outro ponto importante, observada nas visitas e nas discussões , com a equipe da EMATER-GO foi a falta de investimentos por parte dos setores públicos e a demora em realização de concursos fazendo com que agentes concursados deixem de assumir a responsabilidade do trabalho destacando-se o individualismo perante alguns cenários e
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ocorrendo, de um certo modo, um desalinhamento profissional entre as regionais e seus agentes locais ou entre os escritórios locais dentro da própria regional. Consequentemente, o produtor sente na ponta esse desalinhamento, quando ocorre uma mudança de atendimento ou quando o mesmo procura um agente diferente.

Este trabalho leva a refletir que são amplas as possibilidades de contribuição apresentadas como: a agilidade no tempo de resposta, o aumento de fontes de consultas, a melhoria do desempenho através de estudos dos processos e impreciso os limites da utilização dessas tecnologias como canais e fluxos de informação e conhecimento na EMATER-GO.

A parte, empírica, ou seja, baseada na experiência, dessa pesquisa fundamentou-se na percepção dos agentes de extensão frente ao processo de relação entre Produção Familiar e Modernização da Agropecuária e o papel da extensão rural dentro desse processo. Mas, essa pesquisa não se encerra aqui, é preciso retomá -la futuramente, em outra ocasião, para que possa ser analisado o outro lado dessa apropriação, investigar impactos dessa metodologia tecnológica na vida do produtor e no aumento de sua produção e produtividade, assim como a sua qualidade de vida , se aconteceu de maneira alinhada entre todos os envolvidos, a tendência ao êxito das ações faz parte do processo natural desenvolvido. As TICs são ferramentas que podem revolucionar o setor, independente da estrutura financeira e evolucionária.
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ANEXO 3

Projeto Lago Serra da Mesa – Assistência Técnica e Extensão Pesqueira e Aquícola – ATEPA
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ANEXO 4

Sementes Melhoradas – Milho, cultivar EMGOPA 501
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ANEXO 5

Sementes Melhoradas – SORGO, cultivar AGSO 102GF
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ANEXO 6

Citricultor – Prevenção contra o Greening


